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Estado  arrecada  7,5% 
mais  com  IPVA  este  ano 

Imposto  Sobre  Propriedade  de  Veículos  Automotores.  Aumento  registrado  até  agosto  é  maior  que  o  crescimento  da  frota  no 
Estado,  de  7,1%  no  período.  Valor  arrecadado  já  ultrapassa  R$  1,6  bilhão,  segundo  informa  a  Secretaria  Estadual  da  Fazenda  pág.  02 


COXA  ARRASADOR 


Vitória  no  Couto  Pereira  ontem  deixou  0  Alviverde  com  sete  pontos  de  vantagem  sobre  a  ZR-4.  Atlético  empatou  com  0  Bahia  em  1x1  e  é  0  49  colocado  iheulerandrey/agif/folhapress 

55  Barbearias 
estão  de  volta 
à  cidade 

Além  de  'barba  cabeio  e  bigode',  elas 
têm  serviços  variados,  mas  sempre  em 
ambientes  bem  masculinos  págo9 

Aumentam  casos  de 
sífilis  em  gestantes 
de  Curitiba 


Em  dois  anos,  número  de  registros 
mais  que  dobrou  nas  unidades  de 
saúde  da  capital  pág 03 
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Arrecadação  de  IPVA 
ultrapassa  R$  1,6  bi 


Impostos.  Pagamentos  feitos  até  agosto  deste  ano  estão  7,5%  maiores 
do  que  em  2012.  Aumento  é  pouco  maior  que  o  da  frota,  de  7,1% 


Os  paranaenses  já  pagaram, 
de  janeiro  até  agosto  deste 
ano,  R$  1,676  bilhão  em  IPVA 
(Imposto  Sobre  Propriedade 
de  Veículos  Automotores).  Os 
números  são  da  Sefa  (Secreta- 
ria Estadual  da  Fazenda),  cal- 
culados a  partir  dos  repasses 
feitos  aos  municípios. 

Na  comparação  com  o 
ano  anterior,  o  crescimento 
ficou  em  7,5%,  índice  pare- 
cido com  o  do  crescimento 
do  número  de  veículos  tribu- 
tados no  Paraná,  que  subiu 
7,1%.  Até  agosto  do  ano  pas- 
sado, haviam  sido  recolhidos 
R$  1,558  bilhão. 

Segundo  o  auditor  fiscal  do 
setor  de  IPVA  da  Sefa,  Alexan- 
dre de  Souza,  apesar  da  arre- 
cadação estar  acompanhando 
o  aumento  da  frota  em  circu- 
lação, apenas  no  final  do  ano 
a  secretaria  vai  poder  fazer 


R$  1,75 

bilhão  foram  emitidos,  no 
começo  do  ano,  em  cobranças 
de  IPVA  no  Estado. 


um  balanço  final.  "Quanto 
mais  lançamentos  no  começo 
do  ano,  cresce  a  arrecadação, 
mas  só  poderemos  fazer  um 
comparativo  com  o  ano  ante- 
rior, ao  fechar  o  exercício  do 
ano",  afirma. 

Isto  porque  nos  números 
da  Sefa  ainda  estão  agrega- 
dos, por  exemplo,  as  dívidas 
dos  anos  anteriores  que  es- 
tão sendo  pagas  em  2013,  e 
o  IPVA  do  veículos  que  foram 
comprados  durante  o  ano.  A 
taxa  de  inadimplência  tam- 
bém ainda  não  foi  calculada. 


No  começo  do  ano,  a  Sefa 
emitiu  cobranças  de  R$  1,75 
bilhão  e,  historicamente,  o  ín- 
dice de  não  pagamento  fica 
em  torno  de  10%. 

Aumento  em  2014 

Ao  contrário  deste  ano,  quan- 
do alguns  automóveis  tive- 
ram redução  do  tributo  de  até 
11,4%,  a  expectativa  do  gover- 
no é  de  que  em  2014  o  IPVA 
volte  a  subir.  Os  preços  são 
calculados  a  partir  do  valor 
dos  carros  usados,  que  caiu 
em  2012  devido  ao  estímulo 
às  vendas  dos  carros  novos. 

"Nossa  expectativa  é  de 
que  esse  cenário  não  se  repi- 
ta, já  que  o  governo  voltou, 
a  fazer  a  cobrança  do  IPI  dos 
novos",  afirma  Souza. 

THIAGO  MACHADO 

IA!  METRO  CURITIBA 


IPVA  deve  subir  no  ano  que  vem  1  rodrigo  félix  leal  /  metro  curitiba 


Presidente 


Dilma  em 
Curitiba 

A  presidente  Dilma 
Rousseff  (PT)  confirmou 
que  vai  estar  amanhã  em 
Curitiba.  A  agenda  oficial 
ainda  não  foi  divulgada, 

mas  os  compromissos 
serão  pela  manhã,  antes 
de  um  evento  em  Foz  do 
Iguaçu,  que  vai  acontecer 
pela  tarde.  Na  sexta-feira, 

a  presidente  anunciou 
verbas  para  o  transporte 

público  em  São  Paulo, 

e  a  expectativa  é  que  o 
governo  federal  confirme 

novos  recursos  para  o 
metrô  de  Curitiba. 


Cotações 


Dólar 

-0,76% 
(R$  2,18) 

Bovespa 

- 1,32% 
(54.154  pts) 

Euro 

-0,76% 
(R$  3,01) 


Se  lie  Salário 
(9,5%  a.a.)  mínimo 
(R$  678) 


Viagem.  Documentos  de 
identidade  têm  prazo  para 
entrada  em  países  vizinhos 


Quem  planeja  viajar  a  paí- 
ses da  América  do  Sul  no 
fim  do  ano  deve  verificar 
com  antecedência  os  docu- 
mentos necessários,  alerta 
o  Instituto  de  Identificação 
do  Paraná. 

Mesmo  sem  um  passa- 
porte válido,  os  brasileiros 
podem  ingressar  nos  países 
vizinhos  apenas  com  a  car- 
teira de  identidade,  mas  o 
documento  tem  que  ter  da- 
ta de  expedição  inferior  a 
10  anos,  para  que  a  pessoa 
seja  reconhecida  pela  foto. 

Em  caso  de  necessidade 
da  confecção  de  uma  nova 
carteira  de  identidade,  o  ci- 
dadão pode  recorrer  a  um 
dos  395  postos  de  atendi- 
mento do  instituto  de  iden- 
tificação. O  documento  fica 
pronto  em  5  a  10  dias. 
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dias,  em  média,  demora  para 
que  o  Instituto  de  Identificação 
emita  a  segunda  via  da  carteira 
de  identidade. 

Por  um  tratado  interna- 
cional, o  passaporte  é  dis- 
pensado em  viagens  de  tu- 
rismo para  Argentina, 
Bolívia,  Chile,  Colômbia, 
Equador,  Guiana,  Paraguai, 
Peru,  Suriname,  Uruguai  e 
Venezuela.  Para  ingressar 
nesses  países,  basta  apre- 
sentar o  RG  (outros  tipos  de 
documento  de  identificação 
não  são  aceitos),  válido  e  em 
bom  estado,  com  fotografia 
que  permita  a  identificação. 

©  METRO  CURITIBA 


Orçamento 


Prazo  de  emendas 
parlamentares  vai 
atéquarta-feira 

Termina  nesta  quarta-feira 
o  prazo  para  que  os  depu- 
tados estaduais  apresen- 
tem propostas  de  emen- 
das parlamentares  ao 
orçamento  de  2014  do  go- 
verno do  Estado. 

Segundo  os  dados  da 
Assembleia  Legislativa, 
na  elaboração  do  orça- 
mento anterior,  de  2013, 
foram  apresentadas 
1.576  emendas.  O  núme- 
ro, embora  alto,  foi  in- 
ferior às  2.736  emendas 
propostas  em  2012. 

A  previsão  da  recei- 
ta corrente  líquida  do  go- 
verno do  Estado  neste  ano 
é  de  R$  35,8  bilhões.  Os 
maiores  gastos  devem  ser 
em  educação  (R$  6,2  bi- 
lhões) e  segurança  (R$  2,6 

bi).  ©  METRO  CURITIBA 


Porto.  Assembleia  vai 
debater  arrendamentos 


O  diretor  empresarial  da  Ap- 
pa  (Administração  dos  Portos 
de  Paranaguá  e  Antonina), 
Lourenço  Fregonese,  falará 
hoje  na  Assembleia  Legislati- 
va sobre  os  planos  de  arren- 
damento de  áreas  do  Porto 
de  Paranaguá.  O  convite  foi 
feito  pelo  deputado  Evandro 
Júnior  (PSDB). 

Com  as  mudanças  da  lei 
do  portos,  o  governo  fede- 
ral preparou  um  plano  pa- 
ra licitar  as  áreas  do  litoral 
paranaense.  Na  segunda-fei- 
ra  passada  foi  realizada  uma 
audiência  pública  em  Para- 
naguá sobre  as  propostas, 
em  que  foram  feitas  diver- 
sas críticas  ao  projeto. 

O  secretário  estadual  de 
Estado  da  Infraestrutura  e 
Logística,  José  Richa  Filho, 
disse  que,  apesar  do  objeti- 
vo  de  dar  celeridade  aos  ar- 
rendamentos, havia  "mui- 


Projeto  do  governo  federal  causou 

polémica  |  RODRIGO  FÉLIX  LEAL  /  METRO 


tas  inconsistências"  no 
projeto. 

Já  o  ministro  dos  Portos, 
Antonio  Henrique  Silveira, 
que  participou  da  audiên- 
cia, disse  que  vai  analisar 
todas  as  sugestões  que  estão 
sendo  encaminhadas. 

©  METRO  CURITIBA 
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Mais  que  dobram  os  casos 
de  sífilis  em  gestantes 


Curitiba.  Eles 
saltaram  de  82  para 
193  entre  2010  e 
2012.  Aumento  deixa 
município  em  alerta 

Tida  como  a  Aids  na  década 
de  1940,  a  sífilis  está  voltan- 
do a  aparecer  entre  as  ges- 
tantes e  seus  bebes,  e  levan- 
do à  morte.  O  número  de 
casos  deu  um  salto  de  82  pa- 
ra 193  apenas  entre  os  anos 
de  2010  e  2012.  O  aumen- 
to de  135%  colocou  o  muni- 
cípio em  alerta  e  a  Secreta- 
ria da  Saúde  já  está  tomando 
medidas. 

No  período,  houve  225 
casos  de  bebes  contamina- 
dos pelas  gestantes,  a  sífi- 
lis congénita.  E  pior,  houve 
28  mortes  (veja  quadro).  "Há 
grande  preocupação  com  o 
aumento  da  sífilis  e  monito- 
ramos quando  a  doença  es- 
tá um  pouco  descontrolada", 
afirma  Wagner  Dias,  coorde- 
nador do  Mãe  Curitibana  e 
da  Linha  de  Cuidado  da  Mu- 
lher da  Secretaria  da  Saúde. 

Os  dados  englobam  aten- 
dimentos de  gestantes  na 
saúde  pública  e  privada, 
uma  vez  que  a  sífilis  é  doen- 


Tratamento  é  oferecido  no  SUS  também  para  os  parceiros  i  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


ça  de  notificação  obrigató- 
ria, de  acordo  com  a  Saúde. 

Entre  as  razões  para  o 
crescimento,  está  a  falta  de 
cuidado  nas  relações  sexuais, 
única  forma  de  transmissão 
da  doença  além  da  transmis- 
são de  gestante  para  bebé, 
conforme  Dias.  "Quando  se 
fala  em  DST  (Doença  Sexual- 
mente Transmissível),  são 
poucas  as  pessoas  que  usam 
a  camisinha.  O  aumento  de- 
corre também  da  relação  se- 


xual desprotegida",  diz. 

Outra  razão  envolve 
maior  diagnóstico.  Segundo 
Dias,  houve  mudança  na  me- 
todologia em  2010  e  aumen- 
tou o  número  de  exames  de 
lá  para  cá.  "Os  casos  estavam 
subdiagnosticados",  afirma. 

Atualmente,  são  feitos 
três  exames:  no  primeiro, 
segundo  e  terceiro  trimes- 
tres da  gestação.  Um  quarto 
exame  é  realizado  na  mater- 
nidade, após  o  parto. 


A  doença  é  pior  para  os 
bebés  quando  a  mulher  es- 
tá doente  e  então  engravida. 
"É  mais  catastrófico,  porque 
há  problemas  de  má  forma- 
ção da  criança.  Se  a  mulher 
desenvolve  a  doença  depois 
de  engravidar,  a  criança  nas- 
ce com  sífilis,  mas  o  trata- 
mento é  mais  fácil,  porque 
ela  não  terá  a  síndrome",  ex- 
plica o  diretor. 

Como  a  sífilis  vem  de 
uma  bactéria,  o  tratamento 


é  feito  com  antibiótico.  "Na 
década  de  1940,  quando  não 
existia  a  penicilina,  a  sífilis 
era  a  Aids.  Hoje,  ela  é  trata- 
da 100%.  É  difícil  achar  um 
caso  de  sífilis  que  seja  resis- 
tente à  penicilina",  diz. 

O  tratamento  é  oferecido 
no  SUS  e  também  aos  parcei- 
ros. "É  aí  que  está  a  dificul- 
dade, porque  a  mulher  não 
vai  contar  se  tem  mais  de 
um  parceiro.  É  difícil  fechar 
a  rede  de  transmissão",  co- 
menta Dias. 

Contenção 

Algumas  medidas  já  estão 
sendo  tomadas  pelo  muni- 
cípio para  tentar  conter  a 
doença.  A  primeira,  adianta 
Dias,  é  a  mudança  do  exame 
que  diagnostica  a  doença.  "O 
exame  que  a  prefeitura  fa- 
zia era  o  VDRL,  exame  não 
triponêmico.  Estamos  mu- 
dando para  a  quimilumines- 
cência,  que  é  mais  sensível", 
conta  Dias. 

Segundo  ele,  a  secreta- 
ria também  estuda  realizar 
campanhas  para  conscienti- 
zar  a  população  do  risco  da 
doença  e  tratamento. 
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FONTE:  SECRETARIA  MUNICIPAL  DA  SAÚDE 
*ATÉ  2  DE  OUTUBRO 


Chegam  profissionais  do 
programa  'Mais  Médicos' 


Finados.  Cemitérios 
municipais  passam  por 
obras  de  manutenção 


Os  76  médicos  estrangeiros 
que  participam  da  segunda 
etapa  do  programa  Mais  Mé- 
dicos chegaram  a  Curitiba 
no  fim  de  semana.  Eles  vão 
atuar,  a  partir  do  dia  4  de  no- 
vembro, em  Unidades  Básicas 
de  Saúde  de  18  municípios  do 
Estado. 

Parte  do  grupo  foi  recebi- 
da pela  ministra-chefe  da  Ca- 
sa Civil,  Gleisi  Hoffmann,  no 
aeroporto  Afonso  Pena.  Gleisi 
agradeceu  o  esforço  dos  médi- 
cos e  disse  que  eles  serão  mui- 
to bem  recebidos  pela  popula- 
ção. "Tenho  certeza  de  que  o 
povo  paranaense  vai  recebê- 
-los  muito  bem  e  com  grande 
alegria",  afirmou  no  sábado. 

A  ministra  destacou  a  mag- 
nitude da  operação  realizada 
pelas  FAB  (Força  Aérea  Brasi- 
leiras) no  transporte  dos  pro- 
fissionais. "Agradeço  ao  Mi- 
nistério da  Defesa  e  à  FAB  por 
essa  operação  de  levar  os  mé- 
dicos à  população.  Foi  a  maior 


operação  das  Forças  Armadas 
em  transporte  de  pessoas", 
disse  a  ministra. 

Em  todo  o  País,  devem  de- 
sembarcar, até  amanhã  2.167 
médicos,  que  se  juntam  aos 
1.499  que  já  estão  atuando 
em  regiões  carentes  do  país, 
sendo  819  brasileiros  e  680 
estrangeiros,  elevando  a  co- 
bertura do  programa  de  5 


milhões  para  13  milhões  de 
brasileiros.  Nos  municípios 
paranaenses,  já  são  58  médi- 
cos trabalhando,  com  cober- 
tura a  200.100  pessoas  no  Es- 
tado. ®  METRO  CURITIBA 

Leia  mais  sobre  o  programa 
Mais  Médicos  na  página  5,  na  I 
entrevista  com  o  ministro  da 
Saúde,  Alexandre  Padilha. 


Termina  na  quarta-feira  o 
prazo  para  que  as  famílias 
lavem  os  túmulos  dos  qua- 
tro cemitérios  municipais 
de  Curitiba  antes  do  Dia  de 
Finados  (2  de  novembro).  A 
prefeitura  anunciou  que  os 
quatro  locais  já  estão  pre- 
parados para  receber  os  vi- 
sitantes no  sábado. 

Os  cemitérios  recebe- 
ram serviços  de  limpeza, 
roçada,  manutenção  e  pai- 
sagismo. No  cemitério  São 
Francisco  de  Paula,  uma 
mobilização  das  equipes 
internas  promoveu  limpe- 
za, roçada  e  paisagismo. 
Entre  outras  obras,  hou- 
ve substituição  de  grama- 
do, flores  e  bancos.  Quatro 
mudas  de  árvores  cerejei- 
ras do  Japão  foram  planta- 
das no  local  e  o  jardinete 
interno  foi  pintado. 

Nos  cemitérios  Água 
Verde,  Boqueirão  e  San- 


Benfeitorias  foram  feitas 


MAURILI0  CHELI/SMCS 


ta  Cândida  aconteceram 
serviços  de  limpeza  e  ro- 
çada. No  Boqueirão,  hou- 
ve ainda  reforma  comple- 
ta da  capela,  o  que  incluiu 
troca  do  piso,  reparos  em 
esquadrias  e  substituição 
de  vidros,  entre  outras 
benfeitorias. 

®  METRO  CURITIBA 


SUS.  Dentistas 
atendem 
1,5  milhão 
em  Curitiba 

Levantamento  da  Secre- 
taria Municipal  da  Saúde 
aponta  que  no  primeiro 
semestre  deste  ano  foram 
realizados  1,5  milhão  de 
procedimentos  odontoló- 
gicos pelo  SUS  em  Curiti- 
ba, um  crescimento  de  14% 
em  comparação  com  o  mes- 
mo período  de  2012,  que 
fechou  os  primeiros  seis 
meses  com  1,3  milhão  de 
atendimentos. 

Entre  os  procedimentos 
contabilizados  estão  res- 
taurações, profilaxia,  con- 
sultas e  ações  em  escolas. 
Segundo  a  secretaria,  po- 
rém, ainda  assim,  os  dentis- 
tas que  trabalham  na  rede 
municipal  se  deparam  com 
situações  de  pacientes  já 
adultos  que  nunca  fizeram 
uma  visita  ou  acompanha- 
mento odontológico. 

@  METRO  CURITIBA 
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Nos  dois  casos,  GM  foi  chamada  pela  população  irodrigo  félix  leal/metro 


Segurança  Pública. 
Guarda  Municipal  prende 
dois  homens  em  Curitiba 


Guardas  municipais  fizeram 
duas  prisões  em  flagrante  na 
noite  deste  sábado.  A  primei- 
ra prisão  ocorreu  por  volta 
das  20h30,  durante  uma  ron- 
da da  Guarda  Municipal  na 
região  do  Bigorrilho,  quando 
um  homem,  armado  de  faca, 
foi  preso  minutos  depois  de 
ter  assaltado  uma  farmácia. 

Avisados  do  assalto  pe- 
lo proprietário  da  farmá- 
cia, os  guardas  saíram 
no  encalço  do  assaltante, 
preso  algumas  quadras  à 
frente  portando  o  dinhei- 
ro roubado  da  loja.  Ele  foi 
preso  em  flagrante  e  leva- 
do para  o  Centro  Integra- 
do de  Atendimento  ao  Ci- 
dadão Sul,  do  8o  Distrito 


Violência.  16 
são  baleados 
em  oito  horas 

Depois  de  dois  fins  de  se- 
mana relativamente  tran- 
quilos, a  Grande  Curitiba 
registrou  no  sábado  e  o  do- 
mingo 16  casos  de  pessoas 
baleadas,  oito  delas  mortas 
na  hora.  Segundo  a  Rádio 
Banda  B,  foram  pelo  menos 
dois  casos  de  duplo  homicí- 
dio envolvendo  vítimas  do 
sexo  masculino. 

As  mortes  ocorreram 
num  período  de  8  horas  na 
noite  de  sábado  e  madruga- 
da de  domingo  em  Curiti- 
ba e  cidades  da  região  me- 
tropolitana. No  IML,  desde 
a  noite  de  sexta-feira,  foram 
registradas  34  vítimas  de  ar- 
mas de  fOgO.  ©  METRO  CURITIBA 


Policial,  no  bairro  Portão. 

Quase  no  mesmo  horá- 
rio, uma  outra  equipe  da 
Guarda  Municipal  foi  acio- 
nada  para  socorrer  uma  fa- 
mília no  bairro  Vila  Guaíra. 
Descontrolado  e,  a  princí- 
pio, sob  efeito  de  drogas,  um 
rapaz  de  29  anos  mantinha 
o  pai  e  a  irmã  sob  a  mira  de 
uma  arma.  Ele  foi  rendido 
pelos  guardas  municipais  e 
também  levado  para  o  CIAC 
Sul.  0  rapaz  foi  preso  em  fla- 
grante por  porte  ilegal  de  ar- 
ma com  o  agravante  de  que 
a  numeração  da  arma  esta- 
va raspada.  Ele  já  tem  pas- 
sagem pela  polícia  por  furto 
qualificado. 

®  METRO  CURITIBA 


Igualdade. 
Comper  elege 
conselheiros 

Entidades  interessadas  em 
participar  de  eleição  para  o 
Comper  (Conselho  Munici- 
pal de  Política  Étnico  Racial) 
podem  se  inscrever  desde 
que  comprovem  a  atuação, 
de  no  mínimo  um  ano,  na 
promoção  da  igualdade  ra- 
cial e  na  proteção  e  defesa 
dos  direitos  étnico  raciais 
no  município  de  Curitiba. 

As  inscrições  podem  ser 
feitas  no  protocolo  da  prefei- 
tura até  dia  07  de  novembro 
e  a  assembleia  para  a  eleição 
das  entidades  que  participa- 
rão do  conselho  está  marcada 
para  o  dia  19  de  dezembro.  O 
mandato  será  no  quadriénio 

2013-2017.  ®  METRO  CURITIBA 


Crime  sem  violência, 
estelionato  ainda  faz 
muitas  vítimas 

Alerta.  Criminosos  usam  a  inteligência  e  o  bom  papo  para  aplicar  seus  golpes.  'Bilhete 
premiado'  e  de  'arara'  são  os  mais  comuns,  diz  delegado.  Pena  é  de  1  a  5  anos  de  prisão 


Mesmo  sendo  considerado 
um  dos  golpes  mais  man- 
jados, o  estelionato  é  atual- 
mente  um  dos  mais  comuns 
na  praça.  Os  criminosos 
usam  a  inteligência  para 
atrair  as  vítimas  e,  geral- 
mente, possuem  uma  boa 
aparência  e  chegam  com 
um  bom  papo. 

"É  um  crime  que  você 
induz  o  outro  ao  erro,  me- 
diante uma  conversa,  sem- 
pre com  o  objetivo  de  obter 
vantagem.  É  um  crime  sem 
violência,  que  usa  a  intelec- 
tualidade", explica  o  delega- 
do Vinícius  Borges  Martins. 

Segundo  o  delegado, 
não  há  um  perfil  de  quem 
é  o  estelionatário.  "Pode 
ser  qualquer  um.  Existe  to- 
dos os  tipos  de  pessoas,  co- 
mo rica,  pobre,  nova,  ve- 
lha. É  alguém  inteligente  e 
perspicaz  e,  quando  não  é, 
aprende  a  ser",  afirma. 

Normalmente,  os  crimi- 
nosos agem  em,  pelo  menos, 
duas  pessoas  e  qualquer  um 
pode  ser  uma  vítima  se  não 
ficar  bem  atenta.  "Principal- 
mente as  pessoas  de  idade, 
que  tem  carência  afetiva  e 
gostam  de  conversar  na  rua. 
A  dica  é:  se  você  não  conhe- 


Golpes  mais  comuns 


Bilhete  Premiado. 

Um  golpista  se  aproxima 
da  vítima  e  diz  que 
ganhou  um  premio  de 
loteria,  mas  tem  medo 
de  ser  enganado.  Em 
seguida,  o  segundo 
criminoso  aparece 
oferecendo  ajuda  (certa 
quantia  em  dinheiro)  em 
troca  de  receber  parte 
do  suposto  valor  e,  com 
isso,  induz  a  vítima  a 
fazer  o  mesmo  e  sacar 
dinheiro  do  banco. 
"Normalmente  chega 
uma  pessoa  que  se  faz 
parecer  sem  instrução  e 
pede  informações  para 
aquela  que  será  a  vítima. 
Quase  sempre  já  é  um 
alvo  pré-selecionado, 
principalmente  que  anda 
no  Centro  da  cidade, 
porque  é  lá  que  há 


yffe     "Não  existe 
barbada. 
0  negócio 
^ák  A  quando  é 
bom  tem  que  ser  bom 
para  as  duas  partes. 
Uma  não  pode  ganhar 
muito  mais  que  a 
outra.  Quando  há 
ambição  da  vítima,  o 
estelionato  acontece." 


VINÍCIUS  BORGES  MARTINS,  DELEGADO 

ce,  não  conte  sobre  sua  vi- 
da, porque  pode  ter  alguém 
olhando  de  algum  lugar  pa- 
ra poder  aplicar  um  golpe", 
orienta  Martins. 

A  pena  para  esse  cri- 
me é  considerada  peque- 
na, de  1  a  5  anos  de  prisão. 
"Mas,  infelizmente,  essas 
pessoas  ficam  apenas  2  ou 
3  dias  detidas  por  serem 
réus  primárias.  Acaba  sen- 
do um  crime  que  compen- 
sa", lamenta. 


UNA 
HAMDAR 
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edifícios  antigos  e  moram 
pessoas  mais  velhas.  O 
alvo  é  o  idoso  e  em  cerca 
de  90%  dos  casos  uma 
mulher,  porque  tem  um 
coração  mais  mole",  diz  o 
delegado. 

De  arara. 

A  pessoa  monta  uma 
empresa  com  documentos 
falsos  e  nomes  falsos  e 
passar  a  aplicar  golpes. 
"Com  essa  empresa,  ela 
obtém  crédito  em  bancos, 
começa  a  fazer  compras 
das  mais  diversas,  tudo 
com  o  objetivo  de  aplicar 
golpes  para  depois 
sumir",  explica. 

Do  paco. 

Os  golpistas  ficam 
observando  até  que  uma 
pessoa  pré-selecionada 


Golpe  do  bilhete  premiado  é  um  dos  mais  comuns  i  rodrigo  félix  leal  /  metro 


saque  uma  boa  quantia 
em  dinheiro  em  um 
banco.  Um  golpista 
fica  então  na  frente  e  o 
outro  atrás  da  vítima. 
O  da  frente  deixa 
propositadamente  cair 
uma  folha  de  cheque  de 
alto  valor  ou  um  pacote 
de  dinheiro  falso  para 
chamar  a  atenção.  Ele 
mesmo  pega  e  devolve  ao 
estelionatário.  O  outro 
criminoso  se  aproxima 
e  diz  que  também  viu 
o  que  aconteceu.  É 
oferecida  então  uma 
suposta  recompensa 
pela  ajuda,  mas  como 
"garantia"  a  vítima  tem 
que  deixar  todo  dinheiro 
que  tem  para  que  o 
premio  seja  entregue  em 
um  outro  dia  num  lugar 
combinado. 


•   Das  três  tampinhas. 

O  golpe  ocorre  na  rua, 
e  funciona  da  seguinte 
forma:  em  um  jogo  há 
uma  mesinha  com  três 
tampinhas  e  uma  bolinha. 
As  tampinhas  são 
movimentadas  por  um 
dos  golpistas  e  debaixo 
de  uma  delas  está,  ou 
deveria  estar,  a  bolinha. 
O  jogo  consiste  em 
adivinhar  debaixo  de  qual 
tampinha  está  a  bolinha. 
Para  isso,  é  apostado 
um  determinado  valor 
em  dinheiro.  Mas  o 
golpista  esconde  a 
bolinha  ou  fica  com  ela 
nas  mãos  sem  ser  visto. 
"Esse  golpe  ocorre 
normalmente  na  Praça 
Rui  Barbosa,  no  Centro 
de  Curitiba",  alerta  o 
delegado  Martins. 


CURITIBA,  SEGUNDA-FEIRA,  28  DE  OUTUBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


BRASIL  05 


Enem  tem  abstenção  de 
29%,  segundo  o  MEC 

Educação.  Dos  7,1  milhões  inscritos,  5  milhões  compareceram  aos  dois  dias  de  prova.  Não  houve  registro  de  falhas  na  segurança 


O  ministro  da  Educação, 
Aloizio  Mercadante,  disse 
ontem  que  o  Enem  (Exame 
Nacional  do  Ensino  Médio) 
de  2013  teve  um  índice  de 
abstenção  de  cerca  de  29%. 
Dos  7,1  milhões  de  inscri- 
tos, cerca  de  5  milhões  de 
candidatos  compareceram 
aos  dois  dias  de  provas.  No 
ano  passado,  a  abstenção 
foi  de  27,9%. 

Segundo  o  ministro,  o 
exame  foi  um  "grande  êxi- 
to" e  não  há  indícios  de 
vazamentos  das  provas. 
Ele  também  informou  que 
o  resultado  dos  candida- 
tos será  divulgado  na  pri- 
meira semana  de  janeiro 
de  2014. 

Matemática  foi  conside- 
rada a  matéria  mais  com- 
plexa de  ontem.  Já  no  sá- 
bado, Química  e  Física 
foram  consideradas  as  dis- 


ciplinas mais  difíceis.  O 
gabarito  da  prova  será  di- 
vulgado até  quarta-feira 
no  site  www.portal.inep. 
gov.br/enem. 

Redação 

A  redação  desta  edição 
do  Enem  teve  como  tema 
"Efeitos  da  implantação 
da  Lei  Seca  no  Brasil".  Nes- 
te ano,  as  regras  da  cor- 
reção  dos  textos  se  torna- 
ram ainda  mais  rígidas. 

Após  redações  com  hi- 
no de  time  de  futebol  e  re- 
ceita de  macarrão  instan- 
tâneo no  ano  passado,  o 
MEC  (Ministério  da  Edu- 
cação) prometeu  que  re- 
dações com  trechos  inde- 
vidos receberão  nota  zero. 
Todas  as  provas  serão  cor- 
rigidas por  pelo  menos 
duas  pessoas. 

©  METRO 


Ontem,  durante  o  segun- 
do dia  de  provas  do  Enem, 
12  candidatos  foram  eli- 
minados após  postarem 
fotos  dos  cadernos  de  pro- 
va nas  redes  sociais.  Sába- 
do, primeiro  dia  do  exa- 
me, outros  24  estudantes 
foram  desclassificados 
pelo  mesmo  motivo,  in- 
formou o  Ministério  da 
Educação. 

Segundo  o  ministro  da 


Educação,  Aloizio  Merca- 
dante, esse  número  pode 
ser  ainda  maior,  já  que  o 
sistema  de  monitoramen- 
to  continua  em  operação. 
"Essa  atitude  só  prejudi- 
ca o  próprio  candidato, 


que  acaba  perdendo  uma 
oportunidade",  disse  o 
ministro  durante  entre- 
vista coletiva". 

No  Enem  do  ano  passa- 
do, 65  candidatos  foram 
eliminados  por  postarem 


fotos  na  rede  social  quan- 
do já  estavam  no  local 
de  prova.  Eles  foram  fla- 
grados pelos  fiscais  que 
acompanham  o  exame 
federal. 

Questões  da  prova  tam- 
bém foram  motivo  de  co- 
mentários nas  redes  so- 
ciais. Uma  charge  com  a 
palavra  gasolina  grafada 
com  "z"  virou  febre  na  in- 
ternet. ©  METRO 


Estudantes  chegam  para  a  prova  em  Curitibai  geraldo  bubniak/folhapress 


Fotos  postadas  eliminam  36 


"Essa  atitude  só  prejudica  o  próprio  candidato, 
que  acaba  perdendo  uma  oportunidade11 


ALOÍZIO  MERCADANTE ,  MINISTRO 


Alckmin  quer  rigor  com  agressores 


O  governador  Geraldo 
Alckmin  (PSDB)  afirmou 
ontem  que  a  lei  deveria  ser 
mais  rígida  contra  quem 
agride  policiais.  "Quem 
agride  policial,  que  é  um 
agente  do  Estado  e  está  ali 
para  trabalhar  e  defender 
a  sociedade,  deve  ter  a  pe- 
na agravada.  É  inadmissí- 
vel isso". 

Alckmin  classificou  co- 
mo "covardia"  a  agressão 
ao  coronel  da  Polícia  Mili- 
tar Reynaldo  Simões  Ros- 
si, espancado  por  vânda- 
los mascarados  na  noite 
de  sexta-feira,  durante  ato 
do  MPL  (Movimento  Pas- 


se Livre),  no  Centro  de  São 
Paulo.  O  oficial  foi  agredi- 
do enquanto  tentava  im- 
pedir que  mascarados  de- 
predassem o  patrimônio 
público.  Ele  chegou  a  ser 
atingido  por  uma  placa  de 
ferro  e  teve  uma  clavícu- 
la quebrada,  lesões  na  per- 
na, no  abdome  e  cortes  na 
cabeça.  Ferido,  Rossi  pe- 
diu calma  para  que  a  tro- 
pa não  agisse  por  impulso. 
O  coronel  recebeu  atendi- 
mento médico  no  Hospital 
das  Clínicas  e  teve  alta  na 
manhã  de  ontem. 

Segundo  o  governador, 
uma  ampla  investigação 


está  em  andamento  na  Po- 
lícia Civil  para  identificar 
as  pessoas  que  se  infiltram 
nas  manifestações  para 
agredir  e  depredar  o  patri- 
mônio público  e  privado. 

De  acordo  com  a  Se- 
cretaria de  Segurança,  oi- 
to adultos  continuam  pre- 
sos e  três  adolescentes 
seguem  apreendidos.  Na 
sexta-feira,  92  pessoas  ha- 
viam sido  detidas  pela  po- 
lícia durante  o  ato,  in- 
cluindo o  estudante  Paulo 
Henrique  Santiago  dos 
Santos,  de  22  anos,  acu- 
sado de  agredir  o  coronel. 
Ele  responderá  por  tenta- 


tiva de  homicídio,  lesão 
corporal,  roubo  e  forma- 
ção de  quadrilha. 

A  presidente  Dilma 
Rousseff  manifestou  soli- 
dariedade ontem  ao  coro- 
nel pelo  Twitter.  Ela  classi- 
ficou a  ação  como  "barbárie 
antidemocrática". 

"Agredir  e  depredar 
não  fazem  parte  da  liber- 
dade de  manifestação.  São 
atos  antidemocráticos.  A 
violência  cassa  o  direito 
de  quem  quer  se  manifes- 
tar livremente.  Toda  vio- 
lência deve  ser  coibida", 
publicou. 

€>  METRO 


Beagles.  Instituto  Royai 
recupera  um  dos  178  cães 


O  Instituto  Royai  conseguiu 
recuperar  ontem  o  primei- 
ro dos  178  beagles  levados 
por  ativistas  que  invadiram 
a  unidade  de  São  Roque,  no 
interior  de  São  Paulo,  na 
madrugada  do  dia  18. 

O  animal  estava  em  Vali- 
nhos,  no  interior  paulista,  e 
tinha  sido  colocado  à  ven- 
da no  site  de  comércio  Mer- 
cado Livre  por  R$  2,7  mil. 
O  anúncio  dizia  que  o  cão 
havia  sido  adotado  duran- 
te a  manifestação.  O  vende- 
dor anónimo  informava  na 
descrição  que  o  beagle  é  um 
monumento  histórico  e  va- 
le muito  pois  faz  parte  da 


história  do  país.  Após  a  di- 
vulgação, o  cão  foi  retirado 
da  página  de  ofertas. 

O  instituto  conseguiu  na 
última  sexta-feira  um  man- 
dado judicial  de  busca  e 
apreensão,  mas  só  ontem 
ele  foi  localizado  e  apreen- 
dido por  policiais.  Segun- 
do o  instituto,  o  beagle  pas- 
sa por  exames  veterinários 
para  verificar  suas  condi- 
ções de  saúde. 

De  acordo  com  a  polícia, 
as  pessoas  que  estavam  com 
o  animal  em  Valinhos  pode- 
rão responder  pelos  crimes 
de  furto  e  dano  ou  recepta- 
ção. ©  METRO 
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ALEXANDRE  PADILHA 

Ministro  da  Saúde  diz  que  governo  vai  propor  esta  semana  aos  hospitais  troca  de  dívidas 
por  mais  atendimentos.  Ele  faiou  do  Mais  Médicos  e  candidatura  a  governador  de  SP 

1  'GOVERNO  FARÁ  MORATÓRIA 
COM  SANTAS  CASAS' 


Afundadas  em  dívidas  tri- 
butárias que  somam 
R$  15  bilhões,  as  Santas 
Casas  realizam  50%  dos 
procedimentos  do  SUS  no 
país,  mas  vivem  no  ver- 
melho, muitas  correndo 
risco  de  falência.  Para  ten- 
tar salvar  os  hospitais  fi- 
lantrópicos, o  governo 
federal  vai  anunciar  na 
quinta-feira  uma  proposta 
de  resgate.  Em  entrevista 
ao  Metro  Jornal,  o  minis- 
tro da  Saúde,  Alexandre 
Padilha,  também  falou  da 
reação  contrária  ao  Mais 
Médicos,  que  classificou 
de  xenofóbica.  Apontado 
pelo  ex-presidente  Lula  co- 
mo candidato  ao  gover- 
no de  São  Paulo  em  2014» 
ele  diz  que  está  focado 
no  Ministério  da  Saúde, 
mas  está  orgulhoso  com  a 
indicação. 


O  Mais  Médicos  é  a  solu- 
ção para  a  falta  de  médi- 
cos em  regiões  pobres  do 
país? 

Ele  é  um  passo  para  que  a 
gente  possa  fazer  uma  pro- 
funda mudança  na  saúde, 
na  oferta  de  profissionais 
para  áreas  mais  pobres  e 
vulneráveis.  É  o  passo  mais 
corajoso  desde  a  criação  do 
SUS.  É  levar  médicos  para 
700  municípios  brasileiros 
que  não  têm  nenhum  médi- 
co. Tem  posto  de  saúde  em 
Salvador  (BA)  que  estava  há 
nove  anos  sem  médico. 

Por  que  houve  tanta  re- 
sistência dos  médicos 
brasileiros? 

Outros  países  também  en- 
frentaram quando  tiveram 
que  tomar  decisões  que  co- 
locam em  primeiro  lugar  a 
saúde  da  população  em  de- 
trimento de  qualquer  outro 
interesse  de  qualquer  cate- 
goria. Meus  colegas  minis- 
tros de  outros  países  como 
Espanha,  Canadá  e  Ingla- 
terra falaram  que  também 
passaram  por  este  processo. 
Algumas  reações  ao  progra- 
ma foram  de  extrema  tru- 
culência, preconceito.  Pos- 
turas que  revelaram  uma 
visão  racista,  de  xenofo- 
bia, que  infelizmente  ainda 
existe  no  interior  da  escola 
medica,  no  interior  do  SUS. 


E  as  condições  mínimas 
para  que  estes  profissio- 
nais trabalhem  nestes  lo- 
cais pobres.  O  que  será 
feito? 

Quando  trabalhei  no  inte- 
rior do  Pará,  em  comunida- 
des ribeirinhas,  percebi  que 
a  presença  do  médico  ali- 
viava o  sofrimento  daque- 
las pessoas.  Cerca  de  80% 
dos  problemas  que  a  pessoa 
tem  ao  longo  da  vida  são 
resolvidos  com  atenção  bá- 
sica de  saúde.  Além  disso,  a 
primeira  ação  é  investir  R$ 
15  bilhões  em  infraestru- 


tura.  Todos  os  municípios 
que  participam  do  progra- 
ma receberão  recursos  pa- 
ra reformar  e  ampliar  suas 
estruturas. 

Por  que  os  estrangeiros 
não  tiveram  que  fazer  a 
revalidação? 

Fizemos  como  os  outros  paí- 
ses fazem.  Se  você  fizesse  o 
revalida,  esse  médico  que 
estamos  trazendo  poderiam 
atuar  em  qualquer  lugar 
e  disputar  mercado  com  o 
médico  brasileiro.  A  autori- 
zação deles  é  exclusiva  para 
atuar  no  Mais  Médicos. 

Um  retorno  da  CPMF,  que 
subsidiava  em  R$  40  bi- 
lhões o  SUS,  voltou  a  ser 
cogitado  no  Congresso.  O 
senhor  é  favorável? 
A  presidente  Dilma  vem 
brigando  por  novas  fontes 
para  financiar  a  saúde,  mas 
sem  aumentar  a  carga  tri- 
butária. Sou  contra  aumen- 
to de  carga  tributária. 

O  problema  do  SUS  não 
está  só  falta  de  recursos, 
mas  também  na  gestão 
dos  recursos.  Como  com- 
bater os  desvios  e  melho- 
rar o  gerenciamento  das 
receitas? 

Vou  citar  dois  exemplos. 
Foi  criado  um  cadastro  ele- 
trônico  e  todo  mês  o  mu- 
nicípio tem  que  informar 


quais  profissionais  estão 
trabalhando  nos  postos  de 
saúde.  Isso  tem  gerado,  to- 
do ano,  de  3  a  3,5  mil  can- 
celamentos de  equipes,  que 
não  existiam,  ou  não  traba- 
lhavam, e  o  recurso  conti- 
nuava sendo  repassado.  Ou- 
tro exemplo,  mudamos  a 
forma  como  o  ministério 
compra  medicamentos.  Isso 
gerou  uma  economia  de  R$ 
3  bilhões. 

O  país  tem  uma  baixa  re- 
lação médico  por  habitan- 
te (1,8/mil  habitantes).  O 
que  vai  ser  feito  para  au- 
mentar a  oferta  de  vagas 
nos  cursos  de  medicina? 
O  programa  criou  regras 
para  poder  abrir  faculdade 
de  medicina  em  uma  cida- 
de por  exemplo,  como  Gua- 
rulhos, que  tem  mais  de  1 
milhão  de  habitantes  e  não 
tem  nenhuma  vaga  em  cur- 
so de  medicina.  Será  pos- 
sível ampliar  as  vagas  em 
universidades  públicas  fe- 
derais. Nossa  meta  é  abrir 
11,5  mil  vagas  (hoje  são  16 
mil  vagas),  4  mil  nas  fede- 
rais. Com  isso,  o  Brasil  te- 
rá 2,7  médicos  por  mil  ha- 
bitantes em  2026,  que  é  a 
proporção  da  Inglaterra.  O 
programa  também  cria  re- 
gras de  abertura  em  regiões 
onde  não  tem  cursos. 

E  como  garantir  a  quali- 


dade desses  cursos? 

Essa  é  outra  novidade  do 
Mais  médicos.  Cria  a  obri- 
gação do  Ministério  da  Edu- 
cação aplicar,  anualmente, 
o  chamado  teste  de  pro- 
gresso. Vai  ser  aplicado  no 
aluno  que  está  no  2o,  4o  e  6o 
ano  da  faculdade.  Se  aque- 
les alunos  tiverem  baixo 
desempenho,  poderá  ser  re- 
duzido o  número  de  vagas, 
e  ser  suspenso  o  vestibular 
no  ano  seguinte,  e  enquan- 
to o  desempenho  não  for 
melhorado. 

Nos  últimos  5  anos,  264 
hospitais  fecharam  no  país. 
Nos  últimos  11  anos,  hou- 
ve redução  de  15%  no  nú- 
mero de  leitos.  Como  o  se- 
nhor vê  isso? 
Precisamos  fazer  uma  pro- 
funda mudança  na  estru- 
tura dos  hospitais  no  país. 
A  maior  parte  destes  lei- 
tos eram  de  hospitais  psi- 
quiátricos ou  leitos  manico- 
miais,  que  precisavam  ser 
fechados. 

Então  não  faltam  leitos? 

Há  tipos  específicos  de  lei- 
tos em  falta.  Em  vez  de 
leitos  psiquiátricos,  pre- 
cisamos de  leitos  de 
UTI,  UTI  neonatal,  leitos 
especializados. 

O  senhor  não  tem  plano 
de  saúde  e  diz  que  usa  o 


SUS.  Esta  satisfeito  com  o 
atendimento? 

Não.  Precisamos  melhorar 
muito  ainda.  Trabalho  mui- 
to para  isso.  O  Mais  Médi- 
cos é  um  primeiro  passo  ex- 
tremamente corajoso,  não 
vamos  parar  por  ai. 

O  secretário  da  Saúde  de 
São  Paulo,  David  Uip,  dis- 
se em  entrevista  recen- 
te ao  Metro  Jornal  que  é 
baixa  a  contribuição  da 
União  no  SUS  em  SP,  cerca 
de  30%. 

Desconheço  esses  números. 
Quem  financia  o  Samu  no 
Estado  de  SP  ?  A  União  e  os 
municípios.  Quem  financia 
a  atenção  básica  no  Estado? 
A  União  e  os  municípios. 
Quem  coloca  mais  recursos 
nas  Santas  Casas  de  SP?  A 
União  e  os  próprios  hospi- 
tais filantrópicos. 

As  Santas  Casas  estão  alta- 
mente endividadas  e  mui- 
tas em  situação  de  falên- 
cia. O  que  fazer? 

Vamos  anunciar  na  quin- 
ta-feira um  forte  apoio  às 
Santas  Casas.  Vamos  mo- 
dificar o  modelo  atrasado 
e  os  valores  da  tabela  SUS, 
que  está  superada.  Primeira 
coisa,  a  remissão  das  dívi- 
das. Santa  Casa  que  tiver  dí- 
vida e  quiser  fazer  a  remis- 
são dos  débitos  em  troca 
de  atender  mais  a  popula- 


Perfil 


Alexandre  Padilha,  42  anos, 
nascido  em  São  Paulo 


•  Formação 

Médico  infectologista 
formado  pela  Unicamp, 
com  especialização  pela 
USP 


•  Experiência 
Foi  ministro  das 
Relações  Institucionais 
de  2007  a  novembro  de 
2011,  quando  tomou 
posse  como  ministro  da 
Saúde 


ção  terá  apoio.  Vamos  fazer 
uma  moratória.  Para  Santa 
Casa  que  quiser  participar, 
será  feito  um  cálculo  para 
converter  a  sua  dívida  em 
mais  cirurgias,  exames  e 
atendimentos  para  o  muni- 
cípio. E,  junto  com  isso,  co- 
mo eu  já  disse,  vamos  criar 
um  incentivo  que  supera  a 
tabela  SUS.  A  dívida  tributá- 
ria das  Santas  Casas  hoje  é 
de  cerca  de  R$  15  bilhões. 

O  ex-presidente  Lula  esco- 
lheu o  senhor  como  candi- 
dato do  PT  a  governador 
de  São  Paulo  no  ano  que 
vem.  Se  sente  preparado 
para  governar? 
No  momento  estou  foca- 
do no  Ministério  da  Saú- 
de, em  implementar  o  Mais 
Médicos.  Enfrentamos  uma 
grande  batalha  política  e 
agora  estou  acompanhado 
a  chegada  dos  médicos. 

O  senhor  aparece  com  3% 
nas  pesquisas.  Como  ava- 
lia esse  índice? 

Não  estou  atento  a  isso. 
Se  você  quiser  saber  o  que 
acho  de  ouvir  de  lideranças 
do  PT,  de  outros  partidos, 
do  ex-presidente  Lula  que 
consideram  meu  nome  in- 
teressante, fico  orgulhoso. 

Pesquisa  Ibope  mostra  que 
a  presidente  Dilma  vence- 
ria hoje  no  primeiro  tur- 
no. Acredita  que  pode 
ser  beneficiado  com  esses 
índices? 

Estou  confiante  na  reeleição 
da  presidente  Dilma.  As  elei- 
ções estaduais  são  casos  se- 
parados. São  Paulo  é  um  ca- 
so próprio,  particular. 

Sua  eleição  seria  seme- 
lhante a  de  Dilma  e  Had- 
dad, que  nunca  foram  can- 
didatos e  venceram  depois 
de  serem  alçados  pelo  ex- 
-presidente  Lula  ? 
Há  um  cansaço  de  um 
mesmo  partido  governar 

0  Estado  há  20  anos.  O 
PT  vai  construir  uma  can- 
didatura que  inspire  no- 
vas ideias,  que  inspire 
inovação. 

1  C\  I  HENRIQUE 
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Iraque.  Atentados  com 
carros-bomba  matam  52 


Ao  menos  52  pessoas  mor- 
reram ontem  no  Iraque  em 
uma  série  de  atentados  com 
carros-bomba,  o  que  elevou  o 
número  de  vítimas  para  mais 
de  640  em  um  mês  de  outu- 
bro violento.  As  explosões 
em  Bagdá,  que  aconteceram 
em  oito  pontos  da  capital  ira- 
quiana e  seus  arredores,  dei- 
xaram mais  de  90  feridos. 

O  atentado  mais  violen- 
to aconteceu  em  uma  área 
comercial  da  zona  norte  de 
Bagdá,  no  bairro  de  Shaab, 
onde  cinco  pessoas  morre- 
ram e  17  ficaram  feridas  nas 
explosões  de  dois  carros- 
-bombas.  As  outras  explosões 
aconteceram  nos  bairros  de 
Bayaa,  Baladiyat,  Mashtal, 
Hurriyah  e  Dura,  na  capi- 
tal. Também  foram  registra- 
dos ataques  em  Saba  al-Bur 
e  Nahrawan,  perto  de  Bagdá. 


Homem  limpa  local  de  explosão  no 
bairro  de  Shaab,  em  Bagdá  i  reuters 


Outras  14  pessoas,  entre 
civis  e  militares,  morreram 
na  explosão  de  um  carro- 
-bomba  diante  de  um  banco 
de  Mossul.  A  explosão  acon- 
teceu quando  soldados  ira- 
quianos estavam  em  fila  pa- 
ra receber  os  salários.  ©  metro 


Arábia  Saudita.  Mulheres 
exigem  direito  de  dirigir 


Ativistas  estão  pedindo  que 
mulheres  sauditas  conti- 
nuem dirigindo  em  públi- 
co e  divulgando  online  fo- 
tografias e  vídeos,  após 
colocarem  dezenas  desses 
vídeos  no  YouTube  nas  últi- 
mas semanas. 

Um  vídeo  publicado  onli- 
ne ontem  mostrou  uma  mu- 
lher com  o  véu  preto  tipica- 
mente usado  por  mulheres 
sauditas  dirigindo  com  seu  fi- 


lho. "A  campanha  continua 
para  regularizar  o  ato  de  di- 
rigir em  nosso  país,  cujas  leis 
permitem  a  prática  desse  di- 
reito", publicaram  no  perfil 
da  campanha  no  Twitter. 

Os  ativistas  dizem  que 
nenhuma  lei  específica  na 
Arábia  Saudita  proíbe  mu- 
lheres de  dirigir,  embora 
elas  não  possam  entrar  no 
processo  para  conseguir  car- 
teiras de  habilitação.  ®  metro 


Twitter.  Papa  chega  a 
10  milhões  de  seguidores 


O  papa  Francisco  comemo- 
rou ontem  a  marca  de  10 
milhões  de  seguidores  no 
Twitter,  um  momento  histó- 
rico em  meio  a  esforços  do 
Vaticano  para  disseminar  o 
Evangelho  por  meio  de  mí- 
dias sociais. 

"Queridos  seguidores  eu 
entendo  que  agora  há  mais  de 
10  milhões  de  vocês!",  escre- 
veu o  pontífice  em  suas  nove 
contas,  que  publicam  simul- 
taneamente em  línguas  in- 
cluindo latim,  polaco  e  árabe. 

O  primeiro  papa  não-euro- 
peu  em  1,3  mil  anos  triplicou 
o  número  de  seguidores  das 
contas  @pontifex  desde  que 
sucedeu  Bento  16  em  março. 

Isso  torna  o  pontífice  mais 
popular  que  o  "New  York  Ti- 
mes" e  logo  atrás  do  rapper 
Kanye  West.  As  três  pessoas 
mais  seguidas  no  Twitter  são 
as  estrelas  do  pop  Justin  Bie- 


ber,  Katy  Perry  e  Lady  Gaga, 
que  têm  mais  de  40  milhões 
de  seguidores  cada. 

O  Vaticano  tem  interes- 
se em  usar  as  mais  recen- 
tes tecnologias  para  manter 
contato  com  os  1,2  bilhão 
de  católicos  do  mundo  e  dis- 
seminar a  fé.  ©  METRO 


Obama  sabia 
de  grampo 

contra  Merkel 

Espionagem.  Presidente  americano  foi  informado  pessoalmente, 
diz  imprensa  alemã.  Oficiais  da  Alemanha  irão  aos  Esatdos  Unidos 


O  presidente  dos  Estados 
Unidos,  Barack  Obama,  foi 
informado  pessoalmente  que 
o  celular  da  chanceler  alemã 
Angela  Merkel  estava  sob  es- 
cuta, uma  espionagem  que 
pode  ter  começado  em  2002, 
afirma  a  imprensa  alemã. 

O  jornal  "Bild  am  Sonn- 
tag"  informa  que  fontes  da 
inteligência  americana  afir- 
maram que  o  diretor  da  NSA 
(Agência  Nacional  de  Segu- 
rança americana),  Keith  Ale- 
xander, revelou  a  operação 
contra  Merkel  em  2010. 

"Obama  não  encerrou  a 
operação,  e  sim  permitiu 
que  continuasse",  destaca  o 
jornal,  que  também  cita  um 
alto  funcionário  da  NSA. 

A  revista  "Der  Spiegel" 
diz  que  documentos  da  NSA 
revelaram  que  o  telefone  de 
Merkel  figurava  em  uma  lista 
de  alvos  que  deveriam  ser  es- 
pionados desde  2002,  e  per- 
manecia sob  vigilância  sema- 
nas antes  da  visita  de  Obama 
a  Berlim,  em  junho. 

O  escândalo  de  espiona- 
gem levou  os  dirigentes  eu- 


Celular  de  Merkel  está  na  lista  de  alvos  da  NSA  desde  2002 1  francois  lenoir/reuters 


ropeus  a  exigir  um  novo 
acordo  com  os  Estados  Uni- 
dos sobre  a  obtenção  de  in- 
formações de  inteligência, 
ao  mesmo  tempo  em  que 
prossegue  a  luta  contra  o 
terrorismo. 

A  Alemanha  enviará  al- 
tos funcionários  do  serviço 
de  inteligência  aos  Estados 
Unidos  nesta  semana  pa- 
ra exigir  respostas  sobre  as 
acusações  de  que  os  serviços 
secretos  americanos  moni- 


toravam o  celular  de  Merkel, 
um  caso  que  ameaça  afetar 
as  relações  transatlânticas. 

Na  quarta-feira  passada, 
Merkel  questionou  Obama 
por  telefone  sobre  o  caso  e 
afirmou  que  espionar  alia- 
dos seria  um  "abuso  de  con- 
fiança" entre  sócios  interna- 
cionais. Após  as  acusações,  o 
governo  alemão  convocou  o 
embaixador  americano,  uma 
iniciativa  sem  precedentes 
entre  os  dois  aliados.  ®  metro 


Argentinos  vão  às  urnas  para 
decidir  futuro  do  kirchnerismo 


Três  quartos  dos  30  milhões 
de  eleitores  argentinos  parti- 
ciparam das  Legislativas  on- 
tem, para  eleger  127  deputa- 
dos (de  um  total  de  257)  e  24 
senadores  (de  72).  Atualmen- 
te,  o  governo  controla  112 
cadeiras  na  Câmara,  mais  23 
aliados.  No  Senado,  o  kirch- 
nerismo tem  33  congressis- 
tas próprios  e  sete  aliados. 

As  pesquisas  eleitorais  e 
analistas  indicavam  que  es- 
se domínio  deve  ser  perdi- 
do. Até  o  fechamento  desta 
edição,  o  resultado  da  eleição 
não  havia  sido  divulgado. 

Segundo  pesquisas  de  bo- 
ca de  urna  divulgadas  pela 
imprensa  local,  o  candida- 
to a  deputado  Sergio  Mas- 
sa, um  ex-kirchnerista  que 
rompeu  com  o  governo 
de  Cristina  Kirchner,  foi  o 
grande  vencedor  das  elei- 


Opositor  Sergio  Massa  vence  em  Buenos  Aires  1  enrique  marcarian/reuters 


ções  na  província  de  Buenos 
Aires,  onde  vive  um  terço 
do  eleitorado  nacional,  com 
cerca  de  dez  pontos  percen- 
tuais de  vantagem  em  rela- 
ção a  seu  principal  adversá- 
rio, o  kirchnerista  Martin 
Insaurralde.  A  eleição  na 


província  de  Buenos  Aires 
é  a  mais  importante  para  a 
Casa  Rosada  e  seus  rivais. 

Nas  primárias,  realizadas 
em  agosto,  Massa  alcançou 
uma  vantagem  de  5  pontos 
percentuais  em  relação  a  In- 
saurralde. ®  METRO 


EUA.  Mulher  e 
quatro  filhos  são 
mortos  a  facadas 
em  Nova  York 

Um  apartamento  do 
Brooklyn,  em  Nova  York, 
se  transformou  em  um  ter- 
rível cena  de  carnificina  na 
noite  de  sábado,  quando 
uma  mãe  e  seus  quatro  fi- 
lhos foram  esfaqueados  até 
a  morte.  O  crime  ocorreu  no 
bairro  de  Sunset  Park. 

Um  homem  que  estava 
no  local  do  crime  foi  detido. 
As  vítimas  foram  identifica- 
das como  Qiao  Zhen  Li,  de 
37  anos,  e  seus  filhos  Linda 
(9  anos),  Amy  (7),  Kevin  (5)  e 
William  (1). 

A  polícia  recebeu  a  liga- 
ção da  mulher  esfaqueada 
às  22h44  de  sábado  e,  ao 
chegar  ao  apartamento,  en- 
controu "cinco  pessoas  in- 
conscientes, todas  com  feri- 
mentos de  arma  branca  na 
parte  superior  dos  corpos". 

A  polícia  não  divulgou  in- 
formações sobre  o  indivíduo 
detido.  Segundo  a  imprensa 
local,  a  pessoa  detida  seria 
um  primo  do  pai  das  crian- 
ças, de  25  anos,  que  teria 
morado  com  a  família  na  úl- 
tima semana.  ®  metro 


Grã-Bretanha. 
Tempestade 
deve  afetar  voos 

A  Inglaterra  e  o  País  de  Ga- 
les devem  ter  uma  das  mais 
severas  tempestades  dos  úl- 
timos cinco  anos.  Voos  para 
Londres  foram  reduzidos  e 
as  companhias  de  trem  can- 
celaram parcialmente  os 
serviços.  Estão  previstas  ra- 
jadas de  vento  de  130  quiló- 
metros por  hora,  segundo  a 
rede  estatal  britânica  "BBC". 

Os  aeroportos  de  Heath- 
row  e  Gatwick  alertam  para 
o  atraso  em  voos  e  recomen- 
dam que  os  passageiros  bus- 
quem informações  com  as 
companhias  aéreas  antes  de 
iniciar  as  viagens.  Heathrow 
deve  reduzir  entre  5%  a  20% 
seus  voos.  A  tempestade  está 
sendo  chamada  de  "St.  Jude", 
em  homenagem  a  São  Judas 
Tadeu,  o  santo  das  causas 
perdidas,  cujo  dia  é  celebra- 
do em  28  de  outubro.  ®  metro 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BRUNO.CAETANO/Â)  METROJORNAL.COM.BR 


'ONDE  FOI  PARAR 
MEU  DINHEIRO?' 

O  sujeito  levanta  cedo  todos  os  dias,  encara  uma  jornada 
exaustiva,  praticamente  abre  mão  da  vida  pessoal,  se  es- 
tressa,  batalha,  dá  o  sangue.  Então  tem  aquela  constata- 
ção desanimadora:  "Trabalho,  trabalho  e  não  vejo  a  cor  do 
dinheiro...".  Que  algo  está  errado  na  rotina  desse  empre- 
sário não  há  dúvida.  E  a  explicação  para  a  "invisibilidade 
monetária"  pode  estar  na  falta  de  controle  das  finanças. 

Por  improvável  que  pareça,  é  comum  encontrarmos 
donos  de  negócios  que  simplesmente  não  sabem  direi- 
to quanto  dinheiro  entra  ou  sai  do  caixa.  Não  há  um 
acompanhamento  atento  do  fluxo  e  os  números  ga- 
nham um  ar  nebuloso,  situação  perigosa  para  a  saúde 
do  empreendimento. 

Para  sair  dessa  cilada,  vamos  ao  básico:  o  empresário 
deve  registrar  toda  a  movimentação  financeira.  O  valor  - 
inclusive  centavos  -  de  cada  pagamento  (impostos,  salá- 
rios, contas  como  água,  luz,  etc.)  e  de  cada  venda  tem  de 
constar  nos  apontamentos. 

A  partir  daí,  ele  elabora  um  relatório  ou  resumo  diá- 
rio que  permita  entender  o  movimento  do  caixa.  Dessa 
forma,  é  possível  fazer  fechamentos  semanais,  mensais  e 
anuais.  Tornam-se  viáveis  então  as  análises  comparativas, 
em  que  podemos  confrontar,  por  exemplo,  um  mês  com 
outro  ou  com  igual  período  do  ano  anterior  e  visualizar 
como  o  negócio  evolui. 

Além  do  mais,  a  prática  oferece  condições  de  prever  o 
comportamento  do  dinheiro  e  das  finanças  da  empresa. 
Ou  seja,  abre-se  uma  janela  para  saber  como  deverão  estar 
as  vendas,  compras,  gastos  com  estrutura  e  despesas  futu- 
ras e  ainda  planejar  investimentos. 

O  empresário  passa  também  a  enxergar  o  dinheiro  que 
ainda  vai  chegar.  Sim,  porque  os  recursos  podem  não  es- 
tar no  caixa  hoje,  mas  entrarão  amanhã,  na  semana  que 
vem,  no  mês  que  vem,  resultados  de  vendas  a  prazo. 

A  maneira  prática  para  se  fazer  isso  depende  do  mo- 
mento que  a  empresa  vive.  Pode  começar  com  anotações 
em  um  caderno  (caso  do  Microempreendedor  Individual), 
passando  para  o  uso  de  planilhas  até  chegar  a  softwares 
ou  sistemas  integrados. 

Esse  exercício  exige  disciplina  e  dá  trabalho,  mas 
o  resultado  é  a  boa  gestão  dos  recursos  e  o  fim  do  "di- 
nheiro invisível". 


Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Reformar  a  casa 
está  mais  caro 

Construção.  Preços  de  produtos  e  serviços  acumulam  alta  de  até  10%  em  12  meses  com 
dólar  valorizado  e  demanda  aquecida.  Setor  pede  prorrogação  de  IPI  reduzido  para  2014 


Quem  pretende  reformar 
a  casa  para  as  festas  de  fi- 
nal do  ano  deve  preparar  o 
bolso.  Os  custos  de  serviços 
e  produtos  para  construção 
subiram  até  10%  em  um  ano. 

De  13  itens,  9  tiveram  au- 
mento superior  ao  IPCA-15 
(índice  de  Preços  ao  Con- 
sumidor Amplo)  acumula- 
do em  doze  meses  até  outu- 
bro, que  teve  alta  de  5,75% 
no  período. 

As  maiores  altas  foram 
registradas  por  material  hi- 
dráulico (10,38%)  e  mão  de 
obra  (9,54%).  Também  fica- 
ram mais  caros  o  material 
de  eletricidade,  a  tinta  e  os 
gastos  com  reparos,  com  al- 
tas de  7%,  segundo  dados  do 
IBGE  (Instituto  Brasileiro  de 
Geografia  e  Estatística). 

A  valorização  do  dólar 
neste  ano  explica  o  aumen- 
to de  preços  de  alguns  pro- 
dutos, segundo  o  presiden- 
te da  Anamaco  (Associação 
Nacional  dos  Comerciantes 
de  Material  de  Construção), 
Cláudio  Conz.  "Itens  como 
tintas  e  fios  de  cobre,  por 
exemplo,  tem  influência  di- 
reta  da  alta  do  dólar",  diz. 

Mas  não  é  só  a  valoriza- 
ção da  moeda  norte-ameri- 
cana  que  justifica  a  eleva- 
ção de  preços.  "O  setor  está 
aquecido  e  quer  aproveitar 
o  momento",  afirma  o  eco- 
nomista-chefe  da  Austin  Ra- 
ting,  Alex  Agostini. 

O  mercado  de  constru- 


EM  ALTA 


Variação  em  12  meses,  em  %* 

2  4 


MATERIAL  HIDRÁULICO 
MÃO  DE  OBRA 
VIDRO 


10  12 
■  lOf38 


■  9,54 
19,27 


TINTA 

MATERIAL  DE  ELETRICIDADE 


17,85 

17,74 


REPAROS 
TELHA 
AREIA 


MATERIAL  DE  PINTURA 
Inflação 


CIMENTO 
FERRAGENS 


REVESTIMENTO  DE  PISO  E  PAREDE 
TIJOLO 

'ONTE:  IBGE  *IPCA-15 


8% 


deve  ser  o  aumento  de  preços 
de  materiais  de  construção  sem 
a  manutenção  do  IPI  reduzido 
em  2014,  diz  associação  do  setor 

ção  vem  num  movimento 
de  ascensão,  que  ganhou 
impulso  com  os  estímulos 
do  governo  para  aumentar 
a  oferta  de  crédito.  Em  um 
cenário  de  demanda  aqueci- 
da, os  preços  sobem. 


A  escassez  de  mão  de  obra 
elevou  ainda  o  custo  de  ser- 
viços. Com  o  emprego  e  ren- 
da em  alta,  há  um  processo 
de  qualificação  dos  trabalha- 
dores, que  buscam  outras 
oportunidades  no  mercado. 
"O  jovem  tem  dado  prefe- 
rência ao  estudo  e  não  quer 
mais  trabalhar  como  mão  de 
obra  bruta,  como  fizeram  os 
pais",  afirma  Agostini. 

IPI  reduzido 

O  presidente  da  Anamaco 
deve  se  reunir  na  quarta-fei- 
ra  com  o  secretário  de  Po- 


lítica Económica  do  Minis- 
tério da  Fazenda,  Márcio 
Holland,  para  tratar  da  pos- 
sibilidade de  estender  até  o 
fim  de  2014  a  redução  do  IPI 
(Imposto  sobre  Produtos  In- 
dustrializados) para  mate- 
riais de  construção.  A  me- 
dida já  foi  prorrogada  em 
2012  e  vale  até  dezembro 
deste  ano. 

Segundo  Conz,  sem  a 
manutenção  da  medida,  os 
preços  devem  subir  no  ano 
que  vem.  "Pelos  nossos  cál- 
culos, o  reajuste  será  de  8% 
em  2014",  afirma.  ©  metro 


Viagem.  Turista  reduz  uso  de 
cartão  de  crédito  no  exterior 


O  cartão  de  crédito  perdeu 
espaço  como  meio  de  paga- 
mento no  exterior.  Segundo 
o  Banco  Central,  a  sua  parti- 
cipação nas  despesas  totais 
de  brasileiros  em  outros  paí- 
ses vem  caindo  desde  março 
de  2011,  quando  o  governo 
elevou  o  IOF  (Imposto  Sobre 
Operações  Financeiras)  da 
modalidade  de  pagamento 
de  2,38%  para  6,38%. 

Nos  nove  primeiros  me- 
ses de  2013,  a  participação 
do  cartão  de  crédito  nos 
gastos  no  exterior  somou 
49,7%.  Em  todo  ano  pas- 
sado, a  participação  foi  de 
53%.  Em  março  de  2011,  a 
parcela  estava  em  65%.  Por 
outro  lado,  tem  crescido  o 


Fatia  nos  gastos 


65% 

MARÇO  DE  2011 


49,7% 

NOVE  PRIMEIROS  MESES  DE  2013 


uso  de  cartões  pré-pagos  e 
moeda  em  espécie,  segundo 
o  Banco  Central.  ©  metro 


Varejo  ganha  novas  regras 
para  a  venda  de  seguros 


As  lojas  não  poderão  mais 
fazer  venda  casada  da  ga- 
rantia estendida  de  produ- 
tos. O  governo  anunciou  na 
semana  passada  normas  pa- 
ra a  oferta  de  seguros  pelo 
varejo.  As  novas  regras  en- 
tram em  vigor  a  partir  da 
publicação  no  Diário  Oficial 
da  União,  que  deve  ocorrer 
nesta  semana,  mas  as  em- 
presas terão  180  dias  para 
se  adaptar. 

O  comércio  também  será 
obrigado  a  colocar  à  disposi- 
ção um  representante  das  se- 
guradoras para  explicar  aos 
clientes  a  garantia  estendi- 


da no  ato  da  venda.  O  con- 
sumidor terá  ainda  sete  dias 
para  desistir  do  serviço  e  fa- 
zer o  cancelamento  sem  cus- 
tos. Além  disso,  as  lojas  estão 
proibidas  de  vincular  descon- 
tos nos  produtos  à  aquisição 
desse  tipo  de  garantia.  Caso 
descumpram  as  regras,  as  se- 
guradoras pagarão  multa  de 
R$  10  mil  a  R$  500  mil. 

As  novas  normas  tam- 
bém restringem  os  tipos  de 
seguro  que  podem  ser  ven- 
didos no  varejo  como  ga- 
rantia estendida,  viagem, 
prestamista  e  desemprego, 
entre  outros.  ©  metro 


Governo  proíbe  venda  casada  de  garantia  estendida  i  fabio  rodrigues  pozzebom/abr 


CURITIBA,  SEGUNDA-FEIRA,  28  DE  OUTUBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Barber Shop 


1  E  2.  RODRIGO  F.  LEAL/ 
METRO  CURITIBA 


1 Relíquias. 
Cadeiras  do 
século  passado 

Marcos  da  Silva  reuniu  no 
Barber  Shop  diversos  ob- 
jetos  de  uso  e  decoração 
que  remetem  às  velhas 
barbearias.  Entre  os  des- 
taques estão  cadeiras  dos 
anos  1950  e  uma  caixa  re- 
gistradora. ©  METRO  CURITIBA 

2 Cortesia. 
Cerveja  vem 
com  o  corte 

Outro  atrativo  do  Barber 
Shop  vem  com  o  corte: 
uma  garrafa  de  cerveja 
gelada.  ®  metro  curitiba 


0  retorno  das 

barbearias 

Só  para  homens.  Barbearias  voitam  à  moda  e  investem  em  ambientes  direcionados 
ao  público  masculino.  Confira  os  destaques  e  as  novidades  do  ramo  em  Curitiba 


Foi-se  o  tempo  que  cortar  o 
cabelo  ou  fazer  a  barba  em 
uma  barbearia  era  "coisa  de 
velho".  Mais  atuais  -  e  repa- 
ginadas  -  do  que  nunca,  as 
barbearias  investem  cada 
vez  mais  em  atrativos  para 
seu  público  alvo  masculino. 

Seja  com  uma  decoração 
especial  ou  com  outros  ser- 
viços acoplados,  o  fato  é  que 
não  faltam  opções  de  bar- 
bearias em  Curitiba,  como  a 
Barbearia  Clube  (abaixo)  e  o 
Rei  da  Barba  (ao  lado). 

Uma  das  novidades  é  a 
Barber  Shop,  no  Alto  da  Gló- 
ria. Inaugurada  há  três  se- 
manas, a  barbearia  investe 
pesado  na  decoração  retro  e 
no  clima  anos  1950,  que  tem 
atraído  até  turistas  ao  local. 


Três  anos  foi  o  tempo 
de  criação  e  concepção 
do  Barber  Shop,  com 
objetos  retro  dos  anos 
1950  sendo  'garimpados' 
para  compor  o  local 

"Vem  gente  de  toda  par- 
te, além  da  minha  clientela, 
de  cinco  a  80  anos.  A  ideia  é 
que  as  pessoas  se  sintam  real- 
mente numa  barber  shop  tra- 
dicional", conta  o  dono  Mar- 
cos da  Silva.  ©  metro  curitiba 

Barber  Shop  Curitiba 
(R.  Mauá,  629) 
Média  do  corte:  R$  40 
TeL:  3205-0522 


Há  seis  anos  no  mercado,  pioneira 
aposta  no  'ambiente  100%  masculino' 


"Barba,  cabelo,  bigode,  mas- 
sagem e  cerveja  gelada.  Po- 
dologia,  remoção  de  pelos 
e  faxina  na  cara.  Revista  de 
mulher  pelada,  sinuca,  fute- 
bol de  botão  e  petiscos".  Em 
outras  palavras,  um  ambien- 
te 100%  masculino.  "O  mer- 
cado já  existia,  mas  não  havia 
um  local  específico  dentro  do 
que  os  homens  queriam",  diz 
Meire  Ferreira,  dona  da  Bar- 
bearia Clube,  uma  das  pio- 
neiras do  ramo  na  capital. 

Há  seis  anos  no  mercado  - 
com  duas  sedes,  uma  no  Água 
Verde  e  outra  nas  Mercês  -,  a 
Barbearia  Clube  tem  agrega- 
do cada  vez  mais  serviços  à 
clientela."A  procura  por  depi- 


lação tem  crescido  muito.  A 
barbearia  é  toda  feita  por  ho- 
mens, mas  há  mulheres  que 
atendem  os  serviços  estéti- 
cos", conta  Meire.  Segundo 
ela,  a  média  de  clientes  men- 


sais varia  de  850  a  1.500  nas 
duas  sedes.  ©  metro  curitiba 

Barbearia  Clube  (R.  Jacarezi- 
nho,  21,  e  Av.  Água  Verde,  373) 
Corte:  R$  40.  TeL:  3333-3961 


Algo  mais  que  'barba, 
cabelo  e  bigode' 


Criado  há  quatro  anos,  o 
Rei  da  Barba  tem  "400  m2 
de  muito  conforto  e  requin- 
te", segundo  descrição  ofi- 
cial, e  conta  ainda  com  um 
bar  para  os  frequentadores. 

"Temos  uma  média  de 
1.500  clientes  por  mês.  Nosso 
carro-chefe  ainda  é  o  corte  de 
cabelo  e  barba,  mas  os  servi- 
ços estéticos  estão  crescendo 
bastante.  Os  homens  estão  se 
cuidando  mais",  conta  o  do- 
no Rosalvo  Gizzi  Júnior. 

Outros  serviços  do  Rei  da 
Barba  incluem  engraxata- 
ria,  charutaria  e  até  tatua- 
gem. "O  Dia  do  Noivo  e  do 
Formando  também  fazem 
sucesso",  afirma  Gizzi. 

©  METRO  CURITIBA 

Rei  da  Barba  (Av.  Vicente 
Machado,  758).  Corte:  R$  46 
TeL:  3598-0220 


"0  homem  está  se 
cuidando  mais.  Nosso 
carro-chefe  ainda  é 
a  barbearia,  mas  os 
serviços  de  estética, 
como  depilação  e 
limpeza  de  pele,  estão 
crescendo  bastante". 

R0SALV0  GIZZI  JÚNIOR, 
DONO  DO  REI  DA  BARBA 


PLUS 


Outros  serviços 


Homem 
comH 

Além  de  fazer  'barba, 
cabelo  e  bigode',  as 

barbearias  se  destacam 
por  oferecer  serviços 
de  estética  e  bem- 

estar,  como  depilação, 
manicure,  massagem 
e  acupuntura.  Outros 

atrativos  incluem  mesa 
de  sinuca  e  bar,  com 

aperitivos  e  bebidas.  No 
Rei  da  Barba,  tem  até 
engraxataria  (foto). 

Confira  também: 

Barbearia  Saint  Germain 
(R.  Augusto  Severo,  820, 
no  Alto  da  Glória) 
Corte:  R$  35 
TeL:  3203-5007 
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Borghetti  &  Orquestra 
de  Câmara  de  Blumenau 

Concerto.  Canal  da  Música  recebe  amanhã  apresentação  da  segunda  temporada  do  espetácuLo.  Com  entrada 
franca,  evento  reúne  o  melhor  da  música  erudita  e  popular.  Canções  do  sul  do  país  estão  no  repertório 


Clássico  de  Hitchcock  é  exibido  hoje 

O  Cine  FAP  apresenta  hoje,  às  ígh,  no  Auditório  Antonio  Melillo  (R.  dos  Funcionários,  1357)  o 
clássico  "Os  Pássaros"  (1963),  de  Alfred  Hitchcock,  dando  sequência  à  série  'Ameaça  Desconhecida'.  A 
entrada  é  gratuita.  O  filme  conta  a  história  de  uma  socialite  que,  em  busca  de  um  advogado  pelo  qual 
ficou  interessada,  acaba  numa  cidade  que  começa  a  sofrer  misteriosos  ataques  de  pássaros  1  divulgação 


HPP.  Fernanda  Salgueiro 
lança  livro  'Fada  de  Botas' 


Bienal  tem  instalação  na  BPP 


'Independente  Day  2' 


Curitiba  recebe  amanhã  o  es- 
petáculo  'Renato  Borghet- 
ti &  Orquestra  de  Câmara  de 
Blumenau  -  2a  Temporada', 
às  2  lh,  no  Canal  da  Música. 
Gratuito,  o  evento  vai  reunir 
a  música  erudita  e  popular, 
com  canções  características 
da  região  fronteiriça  do  sul  do 
Brasil  e  mescla  de  ritmos  uru- 
guaios e  argentinos. 

"A  parceria  com  o  Borghet- 
ti foi  espetacular  em  2012  e 
promete  ser  ainda  melhor 
neste  ano.  Além  disso,  o  re- 
pertório traz  diversas  surpre- 
sas musicais  para  o  público, 
afinal,  queremos  encantar  a 
plateia  sempre  mais",  diz  o 
maestro  Daniel  Bortholossi, 
regente  da  Orquestra. 

Embora  seja  a  segun- 
da temporada,  as  apresenta- 
ções contarão  com  obras  iné- 
ditas. Renovado,  o  repertório 


O  Dia  Nacional  do  Livro  é  co- 
memorado amanhã,  e  a  BPP 
(Biblioteca  Pública  do  Paraná, 
R.  Cândido  Lopes,  133)  pre- 
tende atrair  um  grande  públi- 
co, já  que  além  de  sua  extensa 
coleção  de  publicações,  conta 
com  uma  instalação  interati- 
va  inspirada  na  literatura. 

A  obra  'Reler',  da  premia- 
da artista  Raquel  Kogan,  faz 
parte  da  Bienal  Internacio- 


Com  24  gravações 
lançadas,  Renato  Borghetti 
expandiu  as  fronteiras 
da  música  gaúcha  e  da 
gaita-ponto  para  todos  os 
continentes,  sem  perder  a 
originalidade  e  identidade 

terá  novidades  como  "Fuga  y 
Mistério"  e  "Melodia  em  La 
Menor",  as  duas  do  composi- 
tor argentino  Ástor  Piazzolla, 
"Milonga  para  Simões  Lopes 
Neto",  com  arranjo  de  Sérgio 
Rojas,  e  "O  Pulo  do  Grilo",  de 
autoria  de  Renato  Borghetti  e 
Daniel  Sá.  ©  metro  curitiba 

No  Canal  da  Música 
(R.  Júlio  Perneta,  695) 
Amanhã,  às  2ih.  Gratuito 
Informações:  3331-7513 


nal  de  Curitiba,  e  é  compos- 
ta por  24  livros  aparente- 
mente iguais  entre  si. 

Eles  se  diferenciam  por 
um  número  dourado  e  de- 
vem ser  ouvidos,  não  lidos.  O 
som  remete  a  trechos  de  tex- 
tos selecionados  por  24  pes- 
soas, que  também  são  res- 
ponsáveis por  imprimir  ali 
conteúdo  e  voz.  Quem  abre 
um  desses  livros,  tem  o  ros- 


to iluminado  por  um  leã  en- 
quanto o  som  é  reproduzido. 

Formada  em  Arquitetu- 
ra,  Raquel  Kogan  já  expôs 
no  México,  Espanha,  Fran- 
ça, Alemanha,  Estados  Uni- 
dos e  Portugal. 

A  intervenção  tem  entra- 
da franca.  Mais  informações 
pelo  3221-4900  ou  no  site  da 
bienal:  www.bienaldecuriti- 
ba.com.br.  ©  metro  curitiba 


Escrito  por  Fernanda  Salguei- 
ro, com  ilustrações  de  Mau- 
reen  Miranda,  o  livro  'Fada 
de  Botas'  será  lançado  nes- 
ta quarta,  às  19h,  na  Livraria 
Cultura  (Shopping  Curitiba). 
Com  apoio  do  HPP  (Hospital 
Pequeno  Príncipe),  o  livro  tra- 
ta do  tema  inclusão  de  uma 
forma  lúdica  e  leve.  A  obra 
conta  a  história  da  fadinha 
Amanda,  que  não  gostava  de 
usar  seus  óculos,  um  acessó- 
rio raro  no  mundo  das  fadas. 

Além  disso,  haverá  uma 
oficina  de  contação  de  histó- 
rias e  confecção  de  asas  de  fa- 
das, amanhã,  às  15h,  no  HPP 


Fernanda  Salgueiro 


Autora  fala  sobre  inclusão,  com  apoio 
do  Pequeno  Príncipe  1  divulgação 


(R.  Des.  Motta,  1.070),  e  uma 
exposição  das  ilustrações  do 
livro,  com  início  no  dia  9/11, 
no  Quintana  Café  &  Restau- 
rante, no  Batel.  ©  metro  curitiba 


À  espera  de 
Will  Smith 

A  aguardada  sequência 

de  'Independence  Day', 

blockbuster  dirigido  por 

Roland  Emmerich  em 
1996,  tem  duas  versões  de 

roteiros  esperando  pela 
decisão  de  Will  Smith  (foto) 

em  aceitar  ou  não  repetir 
o  papel  do  capitão  Steven 
Hiller.  Apesar  de  a  presença 
do  protagonista  ser  incerta, 

o  diretor  já  decidiu  que  o 
novo  projeto  será  um  único 

longa,  e  não  dois  filmes, 
como  fora  cogitado. 
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Lou  Reed,  guitarrista 
e  cantor,  morre  aos  71 

Luto.  Causa  da  morte  ainda  é  desconhecida.  Músico  sofria  de  falência  do  fígado  e  havia  passado  por  um  transplante  em  maio 


Letrista  renomado  e  ex-voca- 
lista  do  Velvet  Underground, 
Lou  Reed  morreu  ontem  aos 
71  anos.  A  confirmação  partiu 
do  agente  dele,  Andy  Woollis- 
croft,  ao  jornal  britânico  "The 
Guardian".  A  causa  não  foi  re- 
velada, mas  Reed  sofria  de  fa- 
lência do  fígado  e  passou  por 
um  transplante  em  maio. 

Reed  chamou  a  atenção 
nos  anos  1960  como  líder 
do  Velvet  Underground,  fru- 
to de  um  projeto  com  o  ar- 
tista Andy  Warhol.  As  letras 
poéticas  de  Reed  e  o  som  ex- 
perimental (e  dissonante)  do 
Velvet  são  apontados  como 
ponto  de  partida  do  rock  al- 
ternativo. Apesar  de  a  banda 
nunca  ter  obtido  sucesso  co- 
mercial, a  influência  dela  foi 
bastante  disseminada. 

Após  a  experiência,  Reed 
colaborou  com  David  Bowie 


nos  anos  1970  e  alcançou  fa- 
ma com  a  canção  "Take  a 
Walk  on  the  Wild  Side",  ca- 
vando um  nicho  para  si  no 
movimento  do  glam  rock.  En- 
quanto artista,  nunca  se  com- 
prometeu ou  atendeu  às  ex- 
pectativas de  sua  base  de  fãs. 

Seus  últimos  projetos  fo- 
ram o  álbum  "The  Raven" 
(2003),  inspirado  em  Edgar  Al- 
len  Poe,  e  "Lulu"  (2011),  uma 
colaboração  com  o  Metallica. 

Além  de  músico,  Reed  foi 
investidor  em  artes.  Apesar 
de  já  ter  abusado  de  drogas, 
ele  estava  limpo  nos  últimos 
anos  e  encontrou  nova  inspi- 
ração no  Tai  Chi  e  em  sua  3a 
mulher,  Laurie  Anderson. 

A  última  passagem  pelo 
Brasil  foi  em  2010,  quando  fez 
shows  do  álbum  "Metal  Ma- 
chine  Music"  (1975).  ®  metro 

SÃO  PAULO  COM  METRO  INTERNACIONAL 


Repercussão  no  Twitter 


"Sinto  muito  em  saber  da  morte  de 
Lou  Reed.  É  um  grande  choque!" 

KIM  GORDON,  DO  SONIC  Y0UTH 

"R.I.P.  Lou  Reed  e  obrigado 
pelo  The  Velvet.  Você  foi  minha 
inspiração  na  década  de  70,  sem 
você  lá  não  haveria  o  punk  rock" 

BILLYID0L,  CANTOR 

"Notícia  devastadora" 

IGGY  P0P,  CANTOR 

"Adeus  Lou  Reed.  Você  me 
deu  força  e  ajudou  com  minha 
fraqueza" 

CARL  BARAT,  D0  THE  LIBERTINES 

"Fico  mal  em  ouvir  que  você 
se  foi" 

ELIJAH  W00D, 
ATOR 


• 


o  melhor  debate  sobre 

'RUjTiEBOL  é  aqui 
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Agora  é  Tarde 


DANILO 
GENTILI 

DANILO.GENTILI/Â)  METROJORNAL.COM.BR 


Leilão  do  pré-sal 

Tretas  feias  marcaram  o  leilão  do 
pré-sal.  Não  se  via  tanta  gente  cor- 
rendo pela  orla  do  Rio  desde  a  últi- 
ma novela  do  Manoel  Carlos.  Neste 
leilão,  foi  a  polícia  quem  falou  pa- 
ra os  manifestantes:  "Dou-lhe  uma, 
dou-lhe  duas,  dou-lhe  três!".  Tudo 
nas  costas.  Mesmo  assim,  os  pro- 
testos não  surtiram  efeito.  Um  con- 
sórcio formado  pela  Petrobras,  a 
Shell  e  os  chineses  venceu  o  leilão 
do  pré-sal  que  a  partir  de  agora  vai 
se  chamar  "plé-sal".  Esse  consórcio 
foi  o  único  a  dar  lance.  Parece  que 
as  outras  empresas  acharam  o 
preço  muito  pré-salgado. 

José  Dirceu 

A  ex-mulher  do  José  Dirceu  está 
lutando  na  Justiça  pelo  reconhe- 
cimento da  união  estável  que  te- 
ve com  ele.  Eu  não  sei  se  a  burri- 
ce maior  é  casar  com  o  Zé  Dirceu 
ou  achar  que  ele  vai  ganhar  de- 
le na  Justiça.  Isso  é  para  ela  apren- 
der que  não  é  todo  petista  que  a 
gente  pode  cha-  | 
mar  de  "compa- 
nheiro". Se  divi- 
dir tudo  o  que 
o  Dirceu  tem, 
ela  leva  o  quê? 
Uns  cinco  juízes 
e  metade  dessa 
bermudinha... 

Bárbara  Paz 

Quem  entrou  na  internet  na  sema- 
na passada  deu  de  cara  com  isso: 


Bárbara  Paz  fazendo  um  ensaio 
inspirado  nos  black  blocs!  Pra  fi- 
car bom  mesmo,  só  faltou  cobrir  o 
rosto.  E  ela  tem  muito  motivo  pra 
esconder  o  rosto.  Ela  pegou  o  Su- 


pla!  Pra  esse  ensaio  ser  mais  pi- 
cante só  faltou  um  spray  de  pi- 
menta. Os  manifestantes  ficaram 
revoltados  com  o  ensaio  da  Bárba- 
ra Paz,  mas  nós  temos  provas  de 
que  foram  eles  que  pediram: 

■ 


Beagles 

Na  semana  passada  só  se  falou  no 
tal  resgate  dos  cães  da  raça  bea- 
gle.  Tivemos  acesso  a  imagens  ex- 
clusivas de  testes  da  indústria  de 
cosméticos  feitos  com  esses  ani- 
mais. São  imagens  fortes. 


Que  horror!  Es- 
sa cor  de  batom 
nem  combina 
com  o  tom  do 
pelo  dele.  E  tem 
outra,  com  um 
novo  penteado. 
E  por  fim,  a 
maior  crueldade 
e  a  coisa  mais 
feia  que  se  po- 
de fazer  com  um 
beagle.  Um  pier- 
cing  no  "umbea- 
gle".  É  demais 
pra  mim... 


Li 


Ônibus  cor-de-rosa 

Curitiba  quer  criar  ônibus  cor-de-ro- 
sa exclusivos  para  mulheres.  O  bu- 
são  vai  ser  rosa  justamente  para  que 
os  tarados  saibam  qual  ônibus  ata- 
car. E  já  temos  notícia  de  que  o  no- 
vo ônibus  só  para  mulheres  já  está 
sendo  chamado  de  Bonde  das  Ma- 
ravilhas. Eu  acho  complicado  criar 
um  busão  só  para  mulheres.  Porque 
agora  quando  uma  mulher  resolver 
pegar  um  ônibus  misto,  os  caras  vão 
pensar:  "Ahhhh,  essa  é  safada!" 


Danilo  Gentili  é  comediante  stand-up  e  apresentador  Af^f^P  A 

do  "Agora  é  Tarde".  O  programa  vai  ao  ar  pela  Band,  /"W^v^in/A 
de  terça  a  sexta,  a  partir  da  meia-noite.  COfO© 

Assista  também  em  band.com.br/agoraetarde  "da  NILO  GENTILI 


Os  invasores 


Leitor  fala 


í    A  DESTRUIÇÃO  APOTEÓTICA  ) 

EAACENSÃODO  NOVO  IMPÉRIO 
[VINDO  UM  MUNDD  DESCONHECIDO!!!!!!] 

ESSE E O  NOME 
DE  NOSSA  MISSÂD? 


TO  CDNCORRENDD 
COM  ENREDO  DE  ESCOLA 
DE  SAMBA! 


Cruzadas 


www.coquetel.com.br 
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Secretaria 
Municipal 
de  Trans- 
portes 
Urbanos 


Tornar 
menos 
quente 


Ingmar 
Bergman 


Substân- 
cia entor- 
pecente 
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Letra 
marcada 
no  valete 
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Retomada; 
recomeço 


Georges 
(?),  autor 
da  ópera 
"Carmen" 


r 


Indica  cita- 
ção (latim) 


Doença; 
disfunção 
(p.  ext.) 


(?)' 
aviso  de 
elevadores 


Antônio  Vi- 
eira, padre 
português 


Entidade  que 


(?)  Penn, 


Retórica 
(abrev.) 


Banda; 
lateral 


Afecções 
dentárias 


inglês 


Período 
iniciado 
em  2001 


(?) 
Peixoto, 
repórter 
da  TV 


Cliente  do 
advogado 
de  defesa 


Graceja 


"(?)Ayê\ 
sucesso  de 
O  Rappa 


Apenas 


Garrafa 
portátil 
usada  por 
escoteiros 


(?)  Babá, 
herói  da 
Literatura 
árabe 


Título 
nobre  de 
D.  João  VI 


A  obses- 
são do  rei 
Midas 
(Mit.) 


capinzais 
(bras.) 


BANCO  'ooiíoojbu/6  jeziq/g  'UBas/t/  a|!  —  ueo/e 


Sudoku 


Para  solucionar  o  jogo,  basta  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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de  fógica  ambientados 
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Semáforo  polémico  1 

Aos  que  tiverem  senso  crítico  na  análi- 
se da  matéria  sobre  o  semáforo  na  nova 
trincheira  da  rua  Guabirotuba  com  a  Ave- 
nida das  Torres  (publicada  na  edição  de 
sexta-feira),  o  jornal  demonstra  claramen- 
te o  descompasso  em  que  trabalham  os 
órgãos  públicos,  onde  cada  um  preocupa- 
-se  somente  com  o  seu  lado,  desprezan- 
do o  enfoque  global  das  questões,  como 
é  o  caso  da  secretária  citada,  que  colocou 
abaixo  todo  um  projeto  que  consumiu  di- 
nheiro público  e  agora  está  inviabilizado. 

AURI  J.  PAULA  -  CURITIBA 

Semáforo  polémico  2 

Muito  apropriada  a  matéria  sobre  a  insta- 
lação de  um  semáforo  para  pedestres  na 
Av.  das  Torres  sobre  a  trincheira  na  rua 
Guabirotuba.  Depois  de  conviver  por  um 
ano  e  meio  com  os  transtornos  da  obra 
dessa  trincheira,  acreditávamos  que  o  trá- 
fego iria  fluir  melhor  com  a  diminuição 
de  sinaleiros,  porém  agora  essa  surpre- 
sa insana.  Se  a  prefeitura  alega  que  é  pa- 
ra segurança  de  pedestres  que  não  usam 
a  passarela,  sugiro  que  se  coloque  no  can- 
teiro central  alambrados,  como  no  trecho 
da  BR-2 77,  sentido  Paranaguá.  Esperamos 
que  os  responsáveis  tenham  bom  senso,  e 
repensem  a  medida  tomada. 

REGINA  BERNADETE  -  CURITIBA 


Metro  pergunta 


Motoristas  alegam  que 
semáforo  para  pedestres   siga  o  Metro 

.  \    .  noTwitter: 

na  Avenida  das  Torres,  @jomai_metroCTB 
sobre  a  trincheira  da 
Guabirotuba,  é  chamariz 
para  assaltos.  Você  concorda? 

(ayamadactbageo 

Sim,  no  local  já  vi  gente  tentando 
parar  carro  para  assaltar,  imagine 
com  sinaleiro. 

(adouglascuritiba 

Concordo.  Não  só  com  esse,  mas  vários! 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.ctb@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

tf 

n 
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Sn  estrelo  Está  escrito  nas  estrelas 
guia 

ÁríeS  (21/3  a  20/4)  A  exposição  de  sentimentos  será  essen- 
cial em  paqueras,  se  estiver  só  e  também  aos  comprometidos 
no  convivo  junto  ao  cônjuge. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  A  retomada  de  antigos  assuntos  tende 
a  influenciar  o  trabalho.  Procure  ter  cautela  e  respeito  com  pa- 
drões que  envolvam  esta  área. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Cuide  para  que  os  vários  interesses 
que  tenha  em  atividades  de  seu  dia  a  dia  não  provoque  afasta- 
mento de  pessoas  especiais. 

CânCGr  (21/6  a  22/7)  O  momento  é  de  atenção  dobrada  com 
ações  consumistas  e  com  as  despesas  mais  frequentes.  Procure 
repensar  prioridades  financeiras. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Com  a  Lua  em  seu  signo,  uma  transição 
marcará  seus  projetos  com  motivações  para  executar  algo  que 
encontrava  mais  dificuldade. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Serão  bem-vindos  alguns  afastamen- 
tos de  certas  relações  para  equilibrar  suas  energias  diante  de 
problemas  e  desgastes  da  rotina. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Ambientes  sociais  marcarão  positiva- 
mente momentos  importantes,  especialmente  com  amigos  e  si- 
tuações que  envolvam  diversões. 

ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Em  relacionamentos,  cuide  para 
não  exagerar  em  cobranças  diante  de  responsabilidades  que  divi- 
de com  pessoas  importantes  da  sua  vida. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Temas  como  viagens,  estudos  e  in- 
teresses culturais  são  propensos  a  tomar  atenção,  seja  planejan- 
do algo  ou  vivenciando  no  lazer. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Tendências  para  tratar  assun- 
tos burocráticos  ou  que  requeiram  a  necessidade  de  maior  pre- 
caução com  bens  e  finanças. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Mudará  a  maneira  de  lidar  com  re- 
yyfy  lações  e  valorizar  quem  mais  precisa  de  você.  Na  vida  afetiva, 
exercite  mais  alguns  gestos  românticos. 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  O  envolvimento  com  as  obrigações  de 
sua  rotina  não  deve  ser  desculpa  para  deixar  de  aproveitar  mo- 
mentos especiais  de  diversão. 
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Focoé 
Belfort 

Após  estrear  nos  pesos 
médios  do  UFC  com  um 
nocaute  sobre  Mark 
Munoz,  o  brasileiro 
Lyoto  Machida  pode 
enfrentar  o  compatriota 
Vitor  Belfort,  segundo 
Dana  White,  presidente 
da  organização.  O  duelo 
entre  os  dois,  que  já 
treinaram  juntos,  era 
aguardado  para  agosto 
deste  ano,  mas  não  se 
concretizou. 


Quatro  vezes  Vettel 


Sebastian  Vettel 


Nacionalidade 
Alemão 


rv 


CADA  VEZ 
MAIS  LENDA 


i|  TÍTULOS 

Ê I  •2010 
#    |  «2011 
«2012 
I  •2013 


Sebastian  Vettel  beija  taça  após  vencer  o  Grande  Prémio  da  índia  i  adnan  abidi/reuters 


Fórmula  1.  Alemão  vence  Grande  Premio  da 
índia  e  conquista  4Ç  título  consecutivo  faltando 
três  corridas  para  o  fim  da  temporada 


Desempenho  ano  a 


LUGAR    ^Campeão       Bicampeão  ^TTricampeão  Tetracampeão 
mais  jovem     mais  jovem     mais  jovem     mais  jovem 
da  história      da  história      da  história      da  história 


1  íí  y     w  Mais  jovem 

LUGAR   »m  

w  Mais  jovem  a 
Mais  jovem  conseguir 
a  pontuar      pole  position 


CAIO  GRAÇA/METRO 


"Cruzei  a  linha  de  chegada  e 
deu  branco.  Hoje,  o  carro  esteve 
fenomenal.  Toda  a  temporada  foi 
assim.  Eu  não  podia  pedir  mais/1 

SEBASTIAN  VETTEL,  DA  RED  BULL 


"Ele  [Vettel]  teve  uma  temporada 
muito  forte.  Tomara  que  no 
próximo  ano  nós  possamos 
dificultar  um  pouco  a  vida  dele/1 

FERNANDO  ALONSO,  DA  FERRARI 


Sebastian  Vettel  precisa- 
va apenas  de  um  5o  lugar  no 
Grande  Premio  da  índia  para 
assegurar  o  tetracampeonato 
da  Fórmula  1.  Mas  fez  mais: 
venceu  a  corrida  escreveu  o 
nome  na  história. 

Foi  o  10°  triunfo  do  alemão 
na  temporada,  o  sexto  em  se- 
quência. O  resultado  deixou  o 
piloto  da  Red  Buli  com  inal- 
cançáveis 322  pontos.  O  es- 
panhol Fernando  Alonso,  da 
Ferrari,  que  ficou  em  11°  na 
índia,  é  o  vice-líder  com  207. 

Além  de  ganhar  o  campeo- 
nato com  três  etapas  de  an- 
tecedência -  Abu  Dhabi  (do- 
mingo), Estados  Unidos  (dia 
17)  e  Brasil  (dia  24)  comple- 
tam o  calendário  -,  o  desem- 
penho de  Vettel  deu  à  Red 
Buli  o  tetra  no  Mundial  de 
Construtores. 

"Não  foi  uma  temporada 
fácil,  mesmo  que  as  pessoas 
tenham  ficado  com  a  ideia 
de  que  estava  tudo  em  nossas 
mãos  nas  últimas  corridas", 
afirmou  o  vencedor. 

Aos  26  anos,  Vettel  é  o 
mais   jovem  tetracampeão 


da  categoria.  Com  a  quarta 
conquista  seguida,  o  alemão 
se  igualou  ao  francês  Alain 
Prost.  Ele  está  a  um  título  do 
argentino  Juan  Manuel  Fan- 
gio  e  a  três  do  compatriota 
Michael  Schumacher,  maior 
vencedor  da  F-l. 

A  corrida 

Largando  da  pole  position, 
Vettel  apostou  na  estratégia 
para  vencer  pelo  terceiro  ano 
seguido  na  índia.  Logo  no  iní- 
cio, parou  nos  boxes.  Na  vol- 
ta, foi  ganhando  posições  até 
reassumir  a  dianteira,  onde  fi- 
cou até  o  fim  da  prova.  Nico 
Rosberg  (Mercedes)  e  Romain 
Grosjean  (Lotus)  completa- 
ram o  pódio.  Felipe  Massa,  da 
Ferrari,  foi  o  4o. 

No  fim,  Vettel  quebrou 
o  protocolo:  fez  "cavalos  de 
pau"  para  comemorar  o  tí- 
tulo. Ele  recebeu  uma  repri- 
menda  enquanto  a  Red  Buli 
foi  multada  em  R$  75  mil. 


MATHEUS 
ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 


Corinthians  e  Santos  ficam  no  empate 


Corinthians  e  Santos  têm 
objetivos  comuns  no  Cam- 
peonato Brasileiro:  chegar 
o  mais  perto  possível  do 
G-4  para  tentar  uma  vaga 
na  Taça  Libertadores  em 
2014.  Mas  o  empate  por  1 
a  1,  ontem,  em  Araraqua- 
ra,  minou  as  espectativas 
alvinegras.  Enquanto  o  Ti- 
mão não  deixou  o  12°  lu- 
gar na  classificação,  o  Pei- 
xe se  manteve  no  8o  posto. 

O  jogo 

Dentro  de  campo,  o  Corin- 
thians buscava  se  recupe- 


rar da  eliminação  traumá- 
tica da  Copa  do  Brasil  -  a 
equipe  perdeu  para  o  Gré- 
mio, com  erro  de  Alexan- 
dre Pato  nos  pênaltis,  pe- 
las quartas  de  final. 
Com  o  camisa  7,  "vilão"  da 
derrota  em  Porto  Alegre, 
no  banco,  a  equipe  de  Tite 
foi  superior  ao  rival. 

Emerson  Sheik  e  Dou- 
glas davam  o  tom  das  jo- 
gadas ofensivas.  E  a  du- 
pla construiu  o  gol  aos  26 
minutos.  O  camisa  11  cru- 
zou da  direita  para  Dou- 
glas, que  cabeceou  para 


as  redes  e,  na  sequência, 
foi  atingido  no  rosto  pe- 
lo santista  Arouca,  que  o 
marcava. 

O  Peixe  não  se  abateu 
e  deu  trabalho  ao  goleiro 
Walter.  Mas  o  empate  só 
saiu  aos  16  minutos  do  2o 
tempo,  com  Gustavo  Hen- 
rique, após  confusão  na 
área  corintiana. 

Pato  foi  chamado  por 
Tite  aos  31  minutos,  mas 
pouco  fez  para  tentar  re- 
conquistar a  torcida,  que 
o  xingou  na  chegada  ao  es- 
tádio. ©METRO 


Empate  não  ajudou  equipes  na  Arena  Fonte  Luminosa  i  eduardo  anizelli/folhapress 
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Coritiba  goleia  e 
se  afasta  da  ZR-4 


Brasileiro.  Em  dia  de  estreia  do  bandeirão  no  Couto,  Coxa  bate 
o  Grémio  por  4x0  e  fica  a  7  pontos  da  zona  de  rebaixamento 


No  dia  em  que  a  torcida  es- 
treou um  bandeirão  de  185 
metros  nas  arquibancadas  do 
Couto  Pereira,  o  Coritiba  tam- 
bém fez  a  festa  em  campo  e 
goleou  o  Grémio  por  4x0.  Se  o 
time  começou  a  rodada  pres- 
sionado pela  zona  de  rebai- 
xamento, acabou  o  fim  de  se- 
mana com  uma  boa  gordura 
sobre  a  ZR-4.  Agora  são  sete 
pontos  de  vantagem  sobre  a 
Ponte  Preta,  a  17°  colocada. 

Um  dos  destaques  do  Co- 
xa ontem  foi  o  atacante  Júlio 
César,  que  participou  de  três 
dos  quatro  gois  do  Verdão.  "O 
momento  é  bom,  mas  não  po- 
demos relaxar",  disse  o  joga- 
dor. Na  próxima  rodada,  o  ti- 
me pega  o  Vasco,  fora  de  casa. 

O  jogo 

O  Coxa  começou  arrasador. 
No  primeiro  lance  do  jogo, 


Série  B. 
Paraná  corre 
atrás  do 
prejuízo 

Com  três  pontos  de  desvan- 
tagem em  relação  ao  Avaí,  o 
primeiro  time  no  G-4  da  Sé- 
rie B,  o  Paraná  Clube  volta 
aos  treinos  hoje  para  o  jogo 
de  sábado  contra  o  Palmei- 
ras, na  Vila  Capanema. 

Faltando  apenas  seis  ro- 
dadas para  o  final  do  cam- 
peonato, o  técnico  Dado  Ca- 
valcanti admite  que  agora  o 
time  terá  que  correr  atrás 
do  prejuízo.  "Antes  a  gente 
estava  na  frente.  Hoje  não. 
Precisamos  correr  atrás  dos 
adversários  que  estão  em  ci- 
ma", lamentou. 

O  Palmeiras,  apesar  de  já 
ter  garantido  a  classificação 
na  última  rodada,  promete 
não  relaxar.  Agora,  o  clube 
adotou  o  discurso  da  con- 
quista do  título.  "Cumpri- 
mos o  nosso  objetivo.  Ago- 
ra, temos  o  novo  objetivo  de 
ser  campeão",  disse  o  técni- 
co Gilson  Kleina. 

Nas  próximas  rodadas,  o 
Tricolor  vai  enfrentar  três 
adversários  diretos  na  luta 
pela  classificação:  o  Chape- 
coense,  em  casa,  o  Sport,  fo- 
ra, e  o  Icasa,  também  na  Vi- 
la Capanema.  @  metro  curitiba 


Júlio  César  chegou  à  linha 
de  fundo  e  cruzou.  O  late- 
ral Pará  tentou  tirar,  mas  jo- 
gou contra  a  própria  meta  e 
marcou  contra. 

Aos  15  segundos  o  alvi- 
-verde  já  estava  em  vanta- 
gem, e  dois  minutos  depois 
ampliou  o  placar.  Alex  re- 
cebeu na  entrada  da  área, 
limpou  um  zagueiro  e  chu- 
tou forte,  sem  chances  pa- 


ra o  goleiro  Dida.  Antes  do 
intervalo,  ainda  deu  tempo 
de  marcar  o  terceiro.  Júlio 
César  deu  ótimo  passe  pa- 
ra Robinho,  que  se  deslocou 
em  velocidade  e  finalizou 
de  primeira. 

No  2°T,  em  mais  uma  boa 
jogada,  Júlio  César  driblou 
um  marcador  e  serviu  Ge- 
raldo. O  angolano  mandou 
para  as  redes.®  metro  curitiba 


4l 

CORITIBA                  Vanderlei;  Gil  (Victor 

Ferraz),  Leandro  Almeida, 
Luccas  Claro  e  Carlinhos;  Júnior  Urso,  Willian, 
Robinho  e  Alex;  Geraldo  e  Júlio  César  (Deivid). 
Técnico:  Péricles  Chamusca 

0 

rocAAin                   Dida;  Pará  1,  Werley, 

UKtmiU                    Bressan  e  Alex  Telles; 

Adriano,  Matheus  Biteco 
(Elano)  e  Riveros;  Vargas  (Saimon),  Barcos  (Moisés)  e 
Kleber.  Técnico:  Renato  Gaúcho 

•  Gois.  Pará  (contra)  0'15;  Alex  3',  Robinho,  34'  do  lQ  T,  Geraldo,  13'  do  2^  T 

•  Arbitragem.  André  Luiz  de  Freitas  Castro,  com  Rogério  Pablos 
Zanardo  e  Danilo  Ricardo  Simon  Manis 

Time  fez  dois  gois  antes  dos  3',  o  segundo  com  Alex  i  giuliano  gomes/folhapress 


Com  um  jogador  a  menos, 
Atlético  empata  com  o  Bahia 


Artilheiro  do  Brasileirão  com  16  gois,  Ederson  acabou  com  jejum  de  seis  jogos  i  edson  ruiz/folhapress 


Jogando  em  Salvador,  o 
Atlético  empatou  ontem 
em  lxl  com  Bahia.  O  ti- 
me jogou  com  um  atleta  a 
menos  desde  os  37'  do  Io 
T,  quando  o  volante  Bruno 
Silva  foi  expulso  após  dar 
um  carrinho  em  um  lan- 
ce de  ataque.  "O  resultado 
valeu  pela  luta,  é  difícil  jo- 
gar desfalcado",  resumiu  o 
zagueiro  Luiz  Alberto. 

Somando  um  ponto, 
o  Furacão  ficou  em  4o  no 
Brasileirão,  e  na  rodada 
acabou  sendo  ultrapassa- 


do pelo  Botafogo,  que  ven- 
ceu o  Galo  no  sábado. 

A  partida 

A  primeira  chance  de  gol  do 
jogo  foi  logo  aos  9'.  Ederson 
recebeu  passe  de  Fran  Méri- 
da  e  finalizou  de  bico.  A  bo- 
la passou  rente  à  trave  do 
goleiro  Marcelo  Lomba.  Mas 
o  Bahia  reagiu  aos  20'.  Após 
cobrança  de  escanteio,  Obi- 
na  cabeceou  no  canto,  para 
ótima  defesa  de  Weverton, 
que  salvou  o  Furacão. 

Logo  no  começo  do  se- 


gundo tempo  o  Bahia  abriu 
o  placar.  Obina  foi  lançado 
em  velocidade  e  tocou  por 
cima  do  goleiro  atleticano. 

Aos  12',  o  Rubro-Negro 
chegou  ao  empate.  Dellator- 
re cruzou  para  Ederson,  que 
se  adiantou  à  zaga  e  deu  um 
belo  toque  para  o  gol.  Com 
o  lance,  o  artilheiro  do  Bra- 
sileirão deu  fim  à  série  de 
seis  jogos  sem  marcar. 

Mesmo  com  um  a  me- 
nos, o  Furação  ainda  criou 
algumas  chances,  mas  sem 

SUCeSSO.  ®  METRO  CURITIBA 


1@ 

BAHIA 

ATLÉTICO 

Marcelo  Lomba; 

Weverton; 

Madson 

Jonas,  Dráusio, 

(Fabrício  Lusa), 

Luis  Alberto  e 

Lucas  Fonseca, 

Juninho  ; 

Demerson  e 

Bruno  Silva  1, 

Raul(Wangler) ; 

João  Paulo, 

Feijão,  R. 

Fran  Mérida 

Miranda  e 

(Zezinho)  e 

Hélder  1; 

Everton; 

Marquinhos 

Dellatorre 

(Anderson 

(Ciro)  e 

Talisca),  Obina 

Ederson 

e  W.  Bar  bio. 

(Deivid) 

Técnico: 

Técnico: 

Cristóvão 

Vagner 

Borges 

Mancini 

Gois.  Obina,  1'  Ederson,  aos 
12'  do  2^  T 
Estádio.  Fonte  Nova 


"Eu  prefiro  a  bola  no  chão, 
por  causa  da  minha  altura. 
Hoje  o  passe  chegou  desta 
forma." 

EDERSON,  AUTOR  DO  GOL  DO  FURACÃO 


Brasileirão 
I  31- rodada  I 
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VITORIA 


4  x  0 


CORITIBA 


G0IAS 
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CLASSIFICAÇÃO 
SÉRIE  A 


P  V  GPSG 


19 

CRUZEIRO 

65 

20 

65 

36 

25 

BOTAFOGO 

53 

15 

45 

10 

35 

GRÉMIO 

53 

15 

37 

7 

45 

ATLÉTICO 

52 

14 

48 

9 

55 

GOIÁS 

49 

13 

40 

6 

65 

VITÓRIA 

47 

13 

45 

1 

Q 

ATLÉTIC0-MG 

45 

12 

34 

4 

85 

SANTOS 

44 

11 

40 

8 

95 

SÃO  PAULO 

43 

12 

33 

2 

105 

INTERNACIONAL 

42 

10 

47 

2 

115 

FLAMENGO 

41 

10 

36 

0 

125 

C0RINTHIANS 

41 

9 

24 

5 

135 

CORITIBA 

40 

10 

37 

-2 

145 

PORTUGUESA 

39 

10 

45 

2 

155 

BAHIA 

37 

9 

32 

-7 

165 

FLUMINENSE 

36 

9 

35 

-5 

175 

PONTE  PRETA 

33 

9 

33 

-11 

185 

VASCO 

33 

8 

41 

-10 

195 

CRICIÚMA 

32 

9 

41 

-15 

205 

NÁUTICO 

17 

4 

20 

-42 

I  Classificados  para  a  Libertadores 
Rebaixados  para  a  Série  B 


NOVO  GOODYEAR  ASSURANCE. 

ATÉ  1 6%  A  MAIS  DE  QUILOMETRAGEM.*   

•  exclusiva  tecnologia  e  design 
para  maior  durabilidade 

•  melhor  aderência  em 
piso  molhado 

•  economiza  mais  combustível 

•  Se  comparado  ao  pneu  GPS  3  Sport  nas  mesmas  condições  de  teste  de  rodagem. 


GOODfVEAR 

QUILÓMETROS  DE  HISTÓRIAS 


ENCONTRE  O  REVENDEDOR  GOODYEAR  MAIS  PRÓXIMO  DE  VOCÊ 


SÃO  PAULO 
DPaschoal 

Rua  dos  Machados,  45 
Vila  Guilherme,  São  Paulo 
(11)2903-2599 

Avenida  Pompeia,  398 
Pompeia,  São  Paulo 
(11)3868-4322 

Rua  Das  Palmeiras,  490 
Santa  Cecília,  São  Paulo 
(11)3826-2584 

Avenida  Prof.  Francisco  Morato,  1258 
Butanta,  São  Paulo 
(11)3721-6947 

Avenida  Henrique  Schaumann,  668 
Pinheiros,  São  Paulo 
(11)3898-2813 

Avenida  Nazaré,  1520 
I piranga,  São  Paulo 
(11)2061-8187 

Alameda  dos  Maracatins,  1310 
Moema/lndianópolis,  São  Paulo 
(11)  5042-4850 

Avenida  Washington  Luis,  4670 
Aeroporto,  São  Paulo 
(11)5034-5354 

Avenida  Eng.  A.  de  Arruda  Pereira, 
1532  Jabaquara,  São  Paulo 
(11)5011-0749 

Fins  Pneus 

Avenida  Conselheiro  Carrão  558  /  580 
Vila  Carrão,  São  Paulo 
(11)2091-7678 

Rua  Bom  Pastor,  1547 
Ipiranga,  São  Paulo 
(11)2914-7729 

Gato  Pneus 

Rua  Madre  de  Deus,  1432 
Mooca,  São  Paulo 
(11)2028-2811 

Roma  Pneus 

Avenida  Guarapiranga,  751 
Socorro,  São  Paulo 
(11)  5524-0433 

Avenida  Eliseu  de  Almeida,  3000 
Jd.  Peri  Peri,  São  Paulo 
(11)3743-2882 

Avenida  Antonio  E.  de  Carvalho  2644 
/  2654,  Cidade  Patriarca,  São  Paulo 
(11)2958-5099 


Avenida  Marechal  Tito,  2273 
São  Miguel  Paulista,  São  Paulo 
(11)2584-4201 

Avenida  Cruzeiro  do  Sul,  2867 
Santana,  São  Paulo 
(11)2973-3221 

Rua  Guaicurus,  1238 
Lapa,  São  Paulo 
(11)3801-8301 

Rua  Vergueiro,  2375/2379 
Vila  Mariana,  São  Paulo 
(11)5575-8666 

Rua  Assunção  157  / 161 
Brás,  São  Paulo 
(11)3315-8533 

Avenida  Aricanduva,  5376 
Jd.  Aricanduva,  São  Paulo 
(11)2726-1573 

Avenida  Luiz  Dumont  Villares,  1859 
Parada  Inglesa,  São  Paulo 
(11)2981-3508 

Avenida  Santo  Amaro,  1763 
Moema,  São  Paulo 
(11)2738-6200 

Avenida  Morumbi,  8120 
Brooklin,  São  Paulo 
(11)2364-5882 

CAMPINAS 
DPaschoal 

Avenida  Dr.  Campos  Salles,  254 
Centro,  Campinas 
(19)  3231-4478 

Rua  Romualdo  Andreazzi,  33 
Jardim  Do  Trevo,  Campinas 
(19)  3272-8369 

Avenida  Imperatriz  Leopoldina,  470 
Vila  Nova,  Campinas 
(19)  3744-4450 

Avenida  Jose  De  Souza  Campos, 
1470 

Nova  Campinas,  Campinas 
(19)  3255-4111 

Avenida  John  Boyd  Dun  Lop,  350 
Chácara  República,  Campinas 
(19)  3243-4200 

SANTOS 
DPaschoal 


Avenida  Senador  Feijó,  430  /  432 
Vila  Matias,  Santos 
(13)  3226-1600 

ABC 

DPaschoal 

Avenida  dos  Estados,  6639 
Jaçatuba,  Santo  André 
(11)4976-5231 

Avenida  Brigadeiro  Faria  Lima, 
1850  -  Centro,  São  Bernardo  do 
Campo -(11)  4128-7000 

Paulicéia  Pneus 

Avenida  César  Magnani,  675 
Paulicéia,  São  Bernardo  do 
Campo  (11)  4178-9866 

Roma  Pneus 

Rua  General  Glicério,  779 
Centro,  Santo  André 
(11)4432-0780 

RIO  DE  JANEIRO 
ABC  Pneus  Ltda. 

R.  Arquias  Cordeiro,  530 
Meier,  Rio  de  Janeiro 
(21)3271-1149 

Estrada  das  Capoeiras,  537  A 
Campo  Grande,  Rio  de  Janeiro 
(21)3394-3685 

Avenida  Cel.  Luiz  Oliveira 
Sampaio,  63 

Ilha  do  Governador,  Rio  de 
Janeiro -(21)  3363-4959 

Avenida  Brasil,  55410  -  Loja  A 
Santa  Cruz,  Rio  de  Janeiro 
(21)3365-2005 

Estrada  Do  Cabuçu,  855 
Campo  Grande,  Rio  de  Janeiro 
(21)3402-3090 

DPaschoal 

Avenida  Brasil,  6179  -  Loja  A 
Bonsucesso,  Rio  de  Janeiro 
(21)3479-6150 

Rua  Francisco  Real,  1095 
Bangu,  Rio  de  Janeiro 
(21)  2401-9500 

Avenida  Lobo  Júnior,  1094 
Penha,  Rio  de  Janeiro 
(21)3479-6550 

Rua  Da  Passagem,  108 
Botafogo,  Rio  de  Janeiro, 
(21)  2543-7498 


Avenida  das  Américas,  17201 
R.  Bandeirantes,  Rio  de  Janeiro 
(21)  2490-3857 

Tepel  Pneus 

Rua  Bento  Lisboa,  76  Lojas  A,  B 
e  C-  Catete,  Rio  de  Janeiro 
(21)  2556-6160 

Estrada  do  Tindiba,  1730 
Taquara,  Rio  de  Janeiro 
(21)  2425-6376 

BELO  HORIZONTE 
Curinga  dos  Pneus 

Avenida  Santa  Rosa,  200 
Pampulha,  Belo  Horizonte 
(31)3491-5700 

Gama 

Avenida  Dom  Pedro  II,  1250 
Carlos  Prates,  Belo  Horizonte 
(31)3329-8000 

Toe  Pneus 

Avenida  Sinfrônio  Brochado,  752 
Barreiro,  Belo  Horizonte 
(31)3384-2030 

Avenida  Silva  Lobo,  402 
Calafate,  Belo  Horizonte 
(31)3371-1848 

Avenida  Amazonas,  8347 
Gameleira,  Belo  Horizonte 
(31)3384-1053 

Avenida  Barão  Homem  de  Melo, 
2581  Estoril,  Belo  Horizonte 
(31)3373-8344 

Rua  São  Paulo,  1382 
Lourdes,  Belo  Horizonte 
(31)3214-2530 

Avenida  Do  Contorno,  3771 
Sao  Lucas,  Belo  Horizonte 
(31)3225-7575 

CURITIBA 
DPaschoal 

Avenida  Munhoz  da  Rocha,  1009 
Bacacheri,  Curitiba 
(41)3353-3569 

Avenida  Republica  Argentina, 
2752  Portão,  Curitiba 
(41)3329-8814 

Avenida  Silva  Jardim,  465 
Água  Verde,  Curitiba 
(41)2117-6100 


Avenida  Pres.  Arthur  da  S. 
Bernardes,  51  Seminário,  Curitiba 
(41)2117-6300 

Tereza  Pneus 

Rua  Nilo  Cairo,  73, 
Centro,  Curitiba 
(41)3323-4322 

Rua  Francisco  Nunes,  432 
Rebouças,  Curitiba 
(41)3333-4322 

Rua  João  Bettega,  687 
Portão,  Curitiba 
(41)  3229-7199 

PORTO  ALEGRE 
Agropneus 

Rua  João  Carlos  More,  52 
Anchieta,  Porto  Alegre 
(51)3371-2818 

Bellenzier  Pneus 

Avenida  A.  J.  Renner,  205  -  Sala  1 
Navegantes, Porto  Alegre 
(51)3515-8000 

DPaschoal 

Avenida  Assis  Brasil,  3999 
Jardim  Itati,  Porto  Alegre 
(51)3340-8858 

Avenida  Assis  Brasil,  8487 
Sarandi,  Porto  Alegre 
(51)  3364-2997 

Avenida  Sertório,  1700 
Navegantes,  Porto  Alegre 
(51)2118-2300 

Pneus  Kohler 

Rua  Silva  Só,  371  -  Loja  1 
Santa  Cecília,  Porto  Alegre 
(51)  3388-5533 


GOODfYEAR 

QUILÓMETROS  DE  HISTÓRIAS 


